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// Na reta fi nal para o Exame,  especialistas aconselham que a melhor estratégia é relaxar um pouco para garantir boa performance  

O pacote de reajustes 
tributários  proposto pelo 
Governo será votado na 
Assembleia Legislativa 
na próxima terça, 27. 
Mesmo com as mudanças 
feitas pelos deputados, o 
Executivo planeja respeitar 
as alterações propostas. 
Com os reajustes previstos, 
somente para ICMS, a 
atual administração espera 
aumentar em R$ 230 
milhões a arrecadação em 
2016 e tentar reverter a crise. 
 Economia #7

Ajuste fi scal 
no RN será 
votado na 
terça-feira

A um dia das provas, Enem tem 6,4 
milhões de candidatos confi rmados

STF bloqueia e 
sequestra contas 
de Cunha na Suíça

Condenados na 
Impacto poderão se 
candidatar em 2016
Ex-vereador Edivan Martins consegue recurso que lhe permite ser candidato, mesmo 

com fi cha suja por causa da Operação Impacto. Decisão serve para que outros, como 

os vereadores Julio Protásio, Adão Eridan e Aquino Neto, façam o mesmo.  Política #3
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WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Proibidas, cópias 
clandestinas dos grampos 

da Operação Dama de 
Espadas fazem sucesso.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O PMDB é a mais completa 
tradução do caldeamento 

de maus costumes da nossa 
tradição.  #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Homens, defi nitivamente, 
gostam muito dessa moda 

sexualmente atrevida, 
sem pudores.  #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Não toleram nossa manchete. 
Não toleram nossa repórter. 
Não toleram, inclusive, que 

ainda exista o jornal.  #4

Ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determina  
bloqueio e sequestro de 
2,4 milhões de francos 
suíços (cerca de  R$ 9 
milhões) que pertencem  
ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), em 
contas na Suíça. O pedi-
do foi feito pela  Procura-
doria-Geral da República 
(PGR). Com o sequestro 
das contas, a PGR quer 

agora começar a investi-
gar se Cunha e sua famí-
lia cometeram o crime 
de evasão de divisas. Isso 
ocorre quando há o en-
vio ilegal de dinheiro ao 
exterior sem declaração 
à Receita Federal. A sus-
peita é que os valores são 
resultado de pagamento 
de propina recebida pelo 
deputado em  contrato da 
Petrobras para explora-
ção de petróleo em Benin, 
na África.  Política #2

Nos últimos dias antes das 
provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), 
cursinhos e escolas de Natal 
seguem tendência nacional e 
apostam em  palestras moti-
vacionais, apoio pedagógico 
e psicológico, aulas de dança, 
avaliação nutricional, ofi ci-

nas temáticas, gincanas re-
creativas, momentos de espi-
ritualização e até sessões de 
massagens. Tudo para que o 
candidato dê uma relaxada e 
chegue o menos estressado 
possível para “marcar o gol” 
e garantir sua entrada numa 
universidade. Até ontem, o 

Enem tinha 6.4 milhões de 
estudantes confi rmados em 
todo o país. Ao todo, 7,7 mi-
lhões se inscreveram para 
fazer as provas, que serão re-
alizadas amanhã e domingo. 
Ministro da Educação, Aloí-
zio Mercadante, afi rma que  
as provas do Exame estão 

“totalmente seguras” e que, 
até o momento, o ministério 
não detectou vazamento. 
“Todo ano há tentativas de 
criar esse clima de insegu-
rança”, disse. Segundo ele, 
quem for pego tentanto frau-
dar as provas, vai pagar caro. 
Cidades #9

// Eduardo Cunha teria R$ 9 milhões nas contas bloqueadas

FÁBIO CORTEZ / NOVO

VALTER CAMPANATO / ABr
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Excluídos da programação do ‘Natal em Natal’, músicos 
criam Rede de Música Independente (REMUIN), para lutar 
por mais espaço na cidade.  Cultura #12

Cássio, 
a surpresa 
na seleção 
de Dunga 
Esportes #14

Músicos independentes 
criam rede para serem 
ouvidos em Natal 
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POLÍTICA

A Procuradoria Geral da República vai começar a investigar 
se Cunha e sua família cometeram crime de evasão de divisas

STF decreta bloqueio  
e sequestro das contas 
de Eduardo Cunha

Impeachment exigiria envolvimento 
direto de Dilma em irregularidades

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O 
ministro Teo-
ri Zavascki, do 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF), deter-

minou ontem (22) o bloqueio 
e sequestro de 2,4 milhões 
de francos suíços, equivalen-
tes a R$ 9 milhões, atribuídos 
ao presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), em contas na Su-
íça, atendendo ao pedido, fei-
to na semana passada, pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

Com o sequestro das con-
tas, a PGR pretende começar 
a investigar se Cunha e sua 
família cometeram o crime 
de evasão de divisas, caracte-
rizado pelo envio ilegal de di-
nheiro ao exterior sem decla-
ração à Receita Federal. Za-
vascki decidiu que os valores 
poderão ser transferidos para 
o Brasil, e o procurador passa 
a ter autorização para iniciar 
as investigações, de acordo 
com tratado de cooperação 
assinado com a Suíça.

Na quinta-feira (15),  Za-
vascki abriu inquérito para in-
vestigar as contas de Cunha.  
O pedido de abertura do in-
quérito, feito pela PGR,  foi ba-
seado em informações pres-
tadas pelo Ministério Públi-
co da Suíça, que identifi cou 
quatro contas em nome pre-

sidente da Câmara naquele 
país. Segundo a PGR, além de 
Cunha, a mulher dele, Clau-
dia Cruz, era uma das bene-
fi ciárias das contas, que mo-
vimentaram cerca de US$ 24 
milhões.

A suspeita é que os valo-
res são decorrentes de pro-
pina recebida por Cunha em 
um contrato da Petrobras 
para exploração de petróleo 
em Benin, na África. Segun-
do a procuradoria, não há dú-
vidas sobre a .titularidade das 
contas e a origem dos valores

Na semana passada, em 
nota à imprensa, Cunha re-
afi rmou que não tem con-
tas no exterior e nunca rece-
beu “vantagem de qualquer 
natureza”.

Zavascki também negou 
ontem pedido feito pelos ad-
vogados de Cunha , para que 
o inquérito contra ele trami-
tasse em segredo de Justiça 
em função da “indevida ex-
posição” de investigados e 
de documentos. Na decisão, 
Zavascki explicou que a pu-
blicidade dos atos processu-
ais é um pressuposto consti-
tucional e que a situação de 
Cunha não se enquadra nas 
exceções previstas por lei, en-
tre elas, a defesa da intimida-
de ou o interesse social.

“A hipótese dos autos não 
se enquadra em qualquer 
das situações em que se im-
ponha reserva à cláusula de 
publicidade. A documenta-
ção que acompanha o pedido 
de abertura de inquérito não 
decorreu de medida caute-
lar processada no Brasil, ten-
do sido colhida e encaminha-
da pelas autoridades da Con-
federação Suíça sem regime 
de sigilo”, destacou o ministro.

O Ministério Público da 
Suíça enviou ao Brasil docu-

mentos que mostram a ori-
gem do dinheiro encontra-
do nas contas atribuídas a 
Cunha.  De acordo com os 
investigadores da Operação 
Lava Jato, o dinheiro pode 
ser fruto do recebimento 
de propina em contrato da 
Petrobras.

Na Câmara, Cunha disse 
nesta quinta-feira que não ti-
nha conhecimento da peti-
ção protocalada por seus ad-
vogados no STF e afi rmou 
que essa é uma tarefa de sua 
defesa que, segundo ele, não 
o consulta a cada passo. “Eu 
não fi z pedido. Quem faz são 
meus advogados. Eu nem 
tomo conhecimento das peti-
ções. Não ache que meus ad-
vogados pedem autorização 
antes de fazer uma petição”, 
afi rmou Cunha, ao acrescen-
tar que a defesa tem procura-
ção para adotar todas as me-
didas judiciais necessárias 
para sua defesa. O peemede-
bista reiterou ainda sua posi-

ção diante das denúncias re-
veladas nas últimas semanas.

Sobre o resultado da Co-
missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Petrobras, 
que aprovou na madrugada 
de hoje o relatório fi nal sem 
indiciar qualquer político en-
volvido nas denúncias apu-
radas pela Lava Jato, Cunha 
disse que o colegiado teve 
características “diferentes” 
por não ser protagonista das 
investigações.

Perguntado sobre reque-
rimento, apresentado pelo 
PSDB, para que fosse instau-
rado um inquérito contra ele, 
Cunha mostrou indiferença 
em relação à medida e afi r-
mou que “não tem qualquer 
efeito” político.

“Não signifi ca nada. Para 
mim, não tinha nenhum efei-
to. Podia ter aprovado com a 
maior tranquilidade. Se eu es-
tivesse lá eu teria votado [de 
forma] favorável. Já tem um in-
quérito instaurado”, disse ele. 

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), disse on-
tem (22) que é preciso ter 
cautela ao analisar o novo pe-
dido de impeachment contra 
a presidente Dilma Rousseff , 
protocolado quarta-feira (21) 
pela oposição. 

“O fato de existir a peda-
lada não quer dizer que te-
nha havido o ato da presiden-
te com relação ao descumpri-
mento da lei. Pode ser feita 
por vários motivos. Pode ser 
uma circunstância de equipe”, 
disse Cunha ao se referir ao 
atraso no repasse de recursos 
a bancos públicos, para paga-
mento de benefícios.

O novo pedido também é 
de autoria dos juristas Hélio 
Bicudo, ex-integrante do PT, 
Miguel Reale Júnior, ex-mi-
nistro da Justiça no governo 
Fernando Henrique, Janaína 
Conceição Paschoal e de par-
tidos contrários ao governo, 
que em setembro haviam pro-
tocolado pedido semelhante.

A nova versão, no entan-
to, contém a recomendação 
do procurador do Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU), Júlio 
Marcelo de Oliveira, de abrir 
um novo processo para ana-
lisar as operações do governo 
federal, que teriam violado a 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal este ano.

As violações partiriam de 
demonstrativos contábeis 
ofi ciais da Caixa Econômica, 
do Banco do Brasil e do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, já 
encaminhados ao TCU.

Em tom de cautela, Cunha 
disse que o novo processo 
não representa fundamentos 
para o impeachment. 

“O fato, por si só, de haver 
a pedalada não signifi ca que 
isto seja razão de impeach-
ment. Tem de confi gurar que 
há atuação da presidente no 
processo”, falou ontem o pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha.

CPMF
Eduardo Cunha (PMDB-

-RJ), afi rmou ontem (22) que 
aumentar a alíquota da pro-
posta de recriação da Con-
tribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF) de 0,20% para 0,38%, 
para dividir com estados e 
municípios, torna dupla-
mente difícil aprovar o novo 
tributo. 

“Se ela [CPMF] já é difícil 
na proposta inicial, dobrando 
a meta, vai fi car duplamente 
difícil.”

Ontem, a presidente Dil-
ma Rousseff  recebeu o apoio 
de representantes da Con-
federação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) à propos-
ta, desde que a alíquota seja 
de 0,38% e partilhada en-
tre União, estados e municí-
pios. Governadores e prefei-
tos condicionam o apoio à 
recriação da CPMF à manu-
tenção da alíquota de 0,38%, 
com 0,20% para a União e o 
restante dividido.

// Valores de contas de Cunha  poderão ser transferidos  para o Brasil

ALEX FERREIRA /  CÂMARA DOS DEPUTADOS
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De 13 condenados na Operação Impacto, Edivan 
Martins foi o primeiro a conseguir brecha para 
disputar a eleição do ano que vem. Outros três estão 
no exercício do mandato e vão adotar a mesma 
estratégia.

Veja a situação de cada um

Edivan Martins 
Condição atual: suplente de vereador (sem mandato)
Partido: PV
Condenação: corrupção passiva
Pena: Perda de mandato e inelegibilidade, além 
de três anos, oito meses e 51 dias multa, no regime 
aberto. As penas serão substituídas por duas penas 
restritivas de direito que serão defi nidas pelo juiz da 
Execução Penal.

Adão Eridan 
Condição: vereador em exercício de mandato
Partido: PR
Condenação: corrupção passiva
Pena: Perda de mandato e inelegibilidade*, fi xada em 
dois anos, nove meses e 22 dias-multa, regime aberto. A 
pena foi substituída por duas penas restritivas de direito 
a serem estabelecidas pelo juiz de Execução Penal.

Júlio Protásio
Condição atual: vereador em exercício de mandato
Partido: PSB
Condenação: corrupção passiva
Pena: Perda de mandato e inelegibilidade, além de 
três anos, oito meses e 51 dias-multa, no regime 
aberto. As penas serão substituídas por duas penas 
restritivas de direito que serão defi nidas pelo juiz da 
Execução Penal.

Aquino Neto
Condição atual: vereador em exercício de mandato
Partido: PROS
Condenação: corrupção passiva
Pena: Perda de mandato e inelegibilidade, além 
de três anos, oito meses e 51 dias multa, no regime 
aberto. As penas serão substituídas por duas penas 
restritivas de direito que serão defi nidas pelo juiz da 
Execução Penal.

*Políticos condenados por um colegiado (a partir da 
segunda instância da Justiça) tornam-se inelegíveis, 
de acordo com a Lei da Ficha Limpa.

Três parlamentares em exercício na Câmara Municipal de Natal podem se candidatar à reeleição 
em 2016 apesar de terem sido condenados na Operação Impacto que investiga corrupção na casa

Vereadores são elegíveis apesar 
de condenados na Impacto 

Mandatos continuam 
até julgamento no STF

// Advogado Erick Pereira, defensor do ex-vereador Edivan Martins, aguarda julgamento do caso no STJ

// Armando Holanda advoga inocência de três vereadores acusados 

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

A 
menos de um 
ano para as elei-
ções que defi ni-
rão os ocupantes 
da Câmara Mu-

nicipal de Natal (CMN) para 
2017 a 2020, vereadores e ex-
-vereadores condenados por 
envolvimento na Operação 
Impacto buscam deixar o sta-
tus de inelegíveis para tentar 
garantir sua cadeira legislati-
va ou o retorno à Casa. O pri-
meiro a conseguir o feito foi o 
ex-presidente da CMN, Edivan 
Martins, absolvido em primei-
ra instância na Justiça Estadu-
al, em 2012, porém condena-
do pela Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça do RN em 
outubro do ano passado por 
corrupção passiva.

A defesa do ex-vereador 
entrou com pedido de recurso 
especial e outro cautelar sus-
pendendo os efeitos da con-
denação até que o processo 
seja transitado e julgado nas 
instâncias superiores. O pe-
dido foi aceito pelo desem-
bargador Expedito Ferreira 
de Souza e será remetido ao 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Ainda que perca nessa 
instância, Martins poderá re-
correr ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

De acordo com o advoga-
do Erick Pereira, que represen-
ta o ex-vereador, o pedido foi 
baseado na Lei da Ficha Lim-
pa que garante no seu artigo 
26 a possibilidade de um cole-
giado “suspender a inelegibili-
dade sempre que existir plau-
sibilidade da pretensão recur-
sal e desde que a providência 
tenha sido expressamente re-
querida”. A decisão não sus-
pende os efeitos das conde-
nações de todos condenados 
pela Justiça, pois elas são in-
dividuais. Apesar disso, con-
forme apurou o NOVO, outros 
envolvidos, usaram o recurso.

“Não existe isso de que a 
operação foi suspensa, como 
chegou a ser noticiado. Ape-
nas os efeitos da condena-
ção do meu cliente fi cam sus-
pensos até o recurso ser tran-
sitado e julgado”, explicou o 
advogado.

Erick Peteira ainda afi r-
ma que acredita na absolvi-
ção de Edivan Martins. “Não é 

apenas a inexistência de pro-
vas. O próprio vereador tem 
provas de que ele estava cum-
prindo apenas seu papel de le-
gislador quando votou no pro-
jeto. Na época ele chegou a re-
ceber até elogios do Ministé-
rio Público do Meio Ambiente 
e de segmentos da igreja”, ar-
gumenta. “Acredito que tan-
to ele como o vereador Júlio 
Protásio têm boas condições 
de provar isso”, acrescentou. 
O julgamento do STJ não deve 
acontecer neste ano.

IMPACTO
A Operação Impacto co-

meçou a se desenrolar ain-
da em 2007, devido a suspei-
ta de corrupção durante a vo-

tação do Plano Diretor de 
Natal. O Ministério Público 
Estadual (MPE) denunciou 
21 pessoas por envolvimento 
em esquema no qual os acu-
sados teriam aceitado propi-
na para seguirem os interes-
ses de um grupo de empresá-
rios da construção civil e do 
ramo imobiliário na votação 
do projeto. 

Foram condenados por 
corrupção passiva os então 
vereadores Emilson Medei-
ros, Dickson Nasser, Aluísio 
Machado, Sargento Siqueira, 
Geraldo Neto, Renato Dantas, 
Carlos Santos, Salatiel de Sou-
za, Júlio Protásio, Adenúbio 
Melo, Aquino Neto, Adão Eri-
dan e Edivan Martins. Os con-

denados por corrupção ativa 
foram o empresário Ricardo 
Abreu e os ex-funcionários da 
Câmara Municipal, Hermes 
da Fonseca, Klaus Charlie e 
Francisco de Assis Jorge. Nas 
sentenças, eles foram conde-
nados a prisão, perda de man-
datos, inelegibilidade e paga-
mento de multas. 

A decisão em primeira ins-
tância (2012) foi do juiz da 4ª 
Vara Criminal de Natal, Rai-
mundo Carlyle de Oliveira. 
Todos os condenados pude-
ram recorrer em liberdade. 
Em novembro de 2014, a Câ-
mara Criminal do TJRN man-
teve a condenação a 16 réus e 
reformou a sentença de Edi-
van Martins. 

Apesar das condenações 
na Operação Impacto, os ve-
readores Adão Eridan (PR), 
Aquino Neto (PROS) e Jú-
lio Protásio (PSB) continu-
am atuando na Câmara Mu-
nicipal de Natal. Isso porque 
a sentença do Tribunal de Jus-
tiça do RN determinou que a 
perda dos mandatos dos par-
lamentares só deve ocorrer 
após condenação em última 
instância, ou seja, no Supremo 
Tribunal Federal. 

O advogado Armando Ho-
landa, que representa Adão 
Eridan, Aquino Neto e Aluísio 
Machado (que deixou a políti-
ca), afi rmou que também en-
trou com recurso especial para 
garantir a elegibilidade de seus 
clientes. “O pedido de recurso 
especial foi aceito há cerca de 
oito dias”, pontua. Holanda, no 
entanto, prefere não fazer co-
mentários sobre o processo. 

Condenado em primeira 
instância e apesar de poder se 
candidatar, o vereador Aqui-
no Neto garantiu à reporta-
gem, por telefone, que decidiu 
não se candidatar à reeleição 
no próximo ano, mas apoia-
rá o nome do seu irmão, Pre-
to Aquino. “Tive um problema 
de saúde recentemente e to-

mei a decisão de deixar a vida 
política. Vou apoiar o nome do 
meu irmão para dar continui-
dade a esse trabalho que Deus 
me deu: um trabalho social a 
favor da cidade”, afi rmou. Em 
julho deste ano, o legislador 
teve um infarto e passou por 
procedimentos cirúrgicos. 

Questionado se a questão 

jurídica também teria pesado 
na escolha, o vereador negou. 
“Não tem por quê, se a Justi-
ça do meu estado me deu o di-
reito de me candidatar. Fiquei 
muito feliz com isso, mas já ti-
nha tomado a decisão de pa-
rar”, retrucou. Aquino Neto é 
vereador de Natal desde 1992 
e está no seu sexto mandato 
na CMN.

A reportagem procurou os 
vereadores Adão Eridan e Jú-
lio Protásio, bem como o ex-
-vereador Edivan Martins. En-
tretanto, até o fechamento da 
edição não conseguiu falar 
com eles.

O advogado de Júlio Pro-
tásio, Eduardo Nobre, tam-
bém foi procurado, mas afi r-
mou através da secretária de 
seu escritório, avisou que não 
comentaria qualquer assun-
to antes de conversar com seu 
cliente. 
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OPINIÃO

Natal registrou, na tarde da 
última quarta-feira,  um ato de 
fl agrante de atentado contra a 
Democracia. Um grupo de mi-
litantes profi ssionais, identifi -
cados como estando à servi-
ço do PT e PC do B, apelaram 
para a violência, na tentativa 
de impedir uma manifestação 
de protesto contra o ex-presi-
dente Lula e a atual presiden-
te Dilma Roussef, representa-
do por dois bonecos de plás-
tico infl áveis – o “Pixuleco” e a 
“Bandilma” -  peças que foram 
danifi cadas por elementos ar-
mados de estilete. A manifes-
tação pedia a impeachment 
da Presidente da República de 
forma pacífi ca e bem humora-
da e havia conseguido mobili-
zar um público de menos de 
cem pessoas usando camise-
tas e exibindo faixas pedindo o 
apóio aos automobilistas que 
trafegavam livremente sem se-
rem tolhidos no direito de ir 
e vir; apenas solicitavam que 
buzinassem, se concordavam 
com a manifestação; a maioria 
respondia afi rmativamente.

A jovem e tênue democra-
cia brasileira, nesses últimos 

vinte e poucos anos,  havia 
assistindo manifestações se-
melhantes contra outros Pre-
sidentes da República: - Fer-
nando Collor, Itamar Franco 
e Fernando Henrique Cardo-
so. Não há registro de que ne-
nhum deles tenha recorrido à 
milícias para intimidar os ma-
nifestantes e impedir as ex-
pressões de opinião contrária.

É preciso destacar que 
não existe qualquer indício ou 
suspeita de que a manifesta-
ção de Mirasol tenha contado 
com recursos públicos para 
custear as despesas ou remu-
nerar os que foram mobiliza-
dos na tarde de quarta-feira, 
uma novidade nesses últimos 
anos, quando manifestações à 
favor do governo vem sendo 
sistematicamente patrocina-
das pelo Erário, seja pela cha-
mada bolsa-protesto ou no 
aluguel de veículos para trans-
portar os manifestantes, mui-
tos deles sem saber porque 
estão mobilizados. Ao que dá 
para perceber, os bonecos in-
fl áveis, que estão aparecendo 
em diferentes pontos do Bra-
sil, foram adquiridos depois 

de uma vaquinha feita por 
profi ssionais liberais, servido-
res públicos, pequenos e mé-
dios empresários, que não es-
tão satisfeitos com os rumos 
dados ao Brasil e muito deles 
se sentem vítimas de um ver-
dadeiro estelionato eleitoral 
por uma Presidente da Repú-
blica que para se reeleger as-
sumiu compromissos formais 
e depois de reeleita adotou as 
medidas que atribuiu ao ad-
versário. Não é à toa que a 
Presidente da República vem 

acumulando os mais baixos
índices de desaprovação des-
de que os institutos de pesqui-
sas passaram a fazer esse tipo
de avaliação.

Não é possível que a so-
ciedade se mostre indiferen-
te diante desse tipo de aten-
tado e não encontra meios de
externar a sua repulsa; come-
çando pelo uso dos próprios
mecanismos oferecidos pelo
estado democrático de direi-
to para preservar-se, identifi -
cando e punindo os infrato-
res da Lei. Depois, repudiando
políticos que usem o manda-
to popular para defender de-
sordeiros e baderneiros.  Não
é possível que, depois de con-
seguirem destruir a econo-
mia nacional que vivia um dos
seus melhores momentos, se-
guindo o exemplo da Vene-
zuela, se venha buscar o mes-
mo modelo bolivariano de fa-
zer política, com a marca de
intolerância diante de quem
não concorda com seus pon-
tos de vista  governamentais
e resolve usar a prerrogativa
constitucional de proclamar o
seu próprio pensamento.

Grampo explosivo
Embora proibidas pela 
Justiça, as gravações 
feitas pelo “Guardião” 
para a Operação Dama 
de Espadas, tem muita 
coisa explosiva, circulando 
clandestinamente. Tem até 
negociação, com a Dama,  
de uma mudança, por via 
legislativa, no processo de 
escolha de Desembargador, 
com o fi m da lista tríplice, 
só  para facilitar a vida de um 
pretenso candidato ao cargo.

Outros fi ns
 No meio das mágoas listadas 
pelo pessoal da Avante, grupo 
petista liderado pela senadora 
Fátima Bezerra aqui no 
Estado, existe uma que está 
provocando  especulações, 
para justifi car o rompimento 
com o Governo. É a alegada 
“insistência na ocupação 
do prédio da Pinacoteca do 
Estado para outros fi ns que 
não a cultura”.

Cinema infantil
Começa na manhã de hoje, 
no Cinemark, do Midway 
Mall, a 13ª edição do Festival 
Internacional de Cinema 
Infantil (a quarta em Natal) 
com uma programação de 
cem fi lmes (entre longas 

e curtas-metragem) de 25 
paises distintos, com meia 
entrada para todos.

A estátua

O Prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques, está 
dependendo do grupo de 
amigos do deputado Agnelo 
Alves que encomendou uma 
estátua, dele, em tamanho 
natural, para ser intronizada 
no melhor local para 
reverenciá-lo: a entrada do 
Centro Administrativo, que 
recebeu o nome de Agnelo, 
por decisão da Câmara 
Municipal.  

Sem diálogo
 A estátua foi encomendada 
– e paga – por um grupo 
de amigos, quando Agnelo 
completou 80 anos de idade. 
E até o presente não lhe 
deram o destino de onde 
será colocada. A Prefeitura de 
Parnamirim encontrou um 
local adequado para localiza-
la, mas não está conseguindo 
dialogar com seus guardiães.

Mudança consumada
Finalmente saiu, ontem, a 
exoneração à pedido, do dr. 
Edilson França da Secretaria 
de Justiça e Cidadania e a 
nomeação do seu substituto, 
o procurador Cristiano 
Feitosa Mendes e que já havia 
sido Delegado de Polícia. É 
o terceiro no cargo, em dez 
meses.

Multi congresso
Natal está recebendo, hoje,  
duas centenas de especialistas 
em pós-graduação, oriundos 

de 13 países das Américas que 
participam do 5º Congresso 
de Direito, Filosofi a, 
Economia, Sociologia, 
Psicologia e Educação em um 
Mundo Global promovido 
pela Universidade do País 
Basco e UFRN e que se 
encerra hoje.

Macho e fêmea
Decreto do Governador 
Robinson Faria divide o 
Programa Pró-genética da 
Secretaria da Agricultura. Um 
fi ca com a parte exclusiva da 
venda de Touros, em feiras 
e leilões. O outro, o Pró-
fêmea, cuidará, apenas, da 
comercialização de matrizes.

Terra do Jazz

Como Natal está sem teatro 
público funcionando. 
O 5 º MPBJaz que está 
começando hoje, realizará 
as apresentações de suas 
atrações ofi ciais no Teatro 
Municipal de Parnamirim, 
complementan do com 
apresentações dos músicos 
em Ponta Negra, na 
expectativa de criar um clima 
de New Orleans..

Democracia X Intolerância

• E o PT, hein? – Rompeu e não 

rompeu com o Governo Robinson!

• Hoje é o Dia do Aviador. Dia da 

Aviação Brasileira. 

• Lançada, nas redes sociais,  a 

campanha “# somos todos aéro”.

• A Câmara e Prefeitura de Natal 

puxam o cordão e já transferiu 

o feriado do dia 28 para dia 30, 

sexta-feira.

• Faz 105 anos, hoje da 

transferência para Natal do Bispo d. 

Joaquim Antônio de Almeida,

• O deputado Ricardo Motta será 

o Relator do Orçamento do Estado 

para 2016.

• A UFRN discute, hoje, injustiças 

contra as mulheres no sistema 

carcerário: 14 hs, na Biblioteca 

Central.

• Recondução no Centro de 

Educação da UFRN: Márcia Gurgel 

e Jéferson Alves continuam na 

direção.

• A Academia de Policia homologou 

o 17º Curso de Formação de Agente.

• A Associação dos Servidores da 

Caern completa, hoje, 45 anos de 

sua fundação.

• Alfredo Rodrigues Rebouças foi 

eleito Diretor Administrativo da 

Datanorte.

ZUM  ZUM  ZUM

Aniversário no Baldo 

Tolerância

Pouca gente lembra, mas no início do mês a interdição 
do Viaduto do Baldo completou três anos. É  quase uma ad-
ministração inteira para recuperar um equipamento, prazo 
desproporcional ao discurso de agilidade ao qual o municí-
pio tenta associar a atual gestão. De uma recuperação sim-
ples, ao menos inicialmente, a intervenção ali parece tão en-
genhosa quanto as sucessivas justifi cativas para o atraso.

O Viaduto do Baldo foi fechado ao tráfego em outubro de 
2012, no apagar das luzes da administração Micarla de Sou-
sa. A princípio, a solução parecia rápida, mas se arrasta após 
sucessivos serviços. 

Como a prefeitura conseguiu erguer em sete meses um 
complexo viário inteiro para a Copa de 2014, se imaginava que 
a estratégia seria a mesma em se tratando de outros serviços.

Notou-se, porém, que a efi ciência demonstrada na cons-
trução do Complexo Viário Dom Eugênio Sales foi um ven-
to soprado pelo volume de verbas disponíveis para os pro-
gramas destinados às cidades-sedes do mundial. Só isso para 
explicar, talvez, tanto atraso.

Do ponto de vista do usuário, quase três anos de viaduto 
fechado signifi cam atraso e prejuízo. As alternativas de trá-
fego pelas avenidas de Natal cada vez são mais restritas. Fal-
tam trechos para escoamento e sobram congestionamentos 
a qualquer hora do dia – e não mais apenas nas horas de pico.

Durante a Copa do Mundo o tema mobilidade era quase 
um mantra, dado que era uma das maiores difi culdades nas 
cidades que sediariam  jogos do mundial da Fifa. Passado o 
evento, o assunto caiu no esquecimento. Não se fala mais ou 
fala-se muito pouco neste problema, que não apenas conti-
nua, mas se agrava. 

Outras obras associadas à Copa do Mundo também estão 
atrasadas ou paralisadas, mas a construção em sete meses do 
complexo viário no entorno da Arena das Dunas deu certo 
conforto à prefeitura contra cobranças por atraso de obras.

A demora para concluir o reparo no Viaduto do Baldo, po-
rém, expõe a lerdeza dos serviços, ainda que se reconheça o 
empenhos dos secretários e dos técnicos envolvidos.

O fato é que, ao contrário do que pregou, a administra-
ção municipal não conseguiu devolver, ainda, este importan-
te equipamento de tráfego depois de três anos de interdição 
e de realização de serviços.

O natalense – e não somente os que dependem daque-
le trecho para trafegar – paga o preço da lentidão ao enfren-
tar no entorno ruas e avenidas congestionadas, ampliando os 
percursos e os riscos de acidentes.

Este é, portanto, um aniversário que não merece celebra-
ção. Ao contrário, só lamentar e esperar mais celeridade.

Quando eu era menino, não se tolerava a forma com que 
o Governo tratava o povo. Daí o povo passou a não tolerar ou-
tra forma de governo que não fosse tolerante com ele. 

Então, como a democracia é tolerante, todos tiveram de 
tolerar o embate de ideias cada dia mais divergentes e - pas-
mem - intolerantes às outras. 

Quando comecei a votar, o povo não tolerava mais a ideia 
de entregar o país novamente aos que pouco toleravam. As 
urnas toleraram a vontade do povo. E os perdidos, intoleran-
tes, não conseguiram tolerar a derrota. 

E continuam assim. Sem tolerar os desmandos de seus 
desafetos, anunciam diariamente - com razão e com direito,  
sejamos tolerantes - que não toleram mais tal situação. 

 Se juntam em praça pública para mostrar sua intolerân-
cia contra os que mandam. E também para destilar intolerân-
cia com qualquer um que pense de forma contrária. 

Como resposta, atraem e provocam reação  em intoleran-
tes que não toleram quem age com intolerância aos pensa-
mentos que eles toleram - mesmo que apenas por conveni-
ência fanático-ideológica. 

A batalha dos intolerantes, então, vira o berço do caos. 
Não se tolera a presidente, nem quem a chama de presiden-
ta. Também são intoleráveis quem protesta, de igual sorte os 
que não toleram protestos. 

Não se tolera gays, nem os não gays, nem evangélicos, os 
católicos, ateus, negros, os brancos, amarelos, nem pobres, ri-
cos, nem-pobre-nem-ricos, alunos de escola particular, nem 
funcionários públicos, nem os proprietários de carro próprio 
ou os usuários de transporte coletivo. 

Jornalistas também não são tolerados. Não toleram nossa 
presença. Não toleram nossa pauta. Não toleram nossos pa-
trões. Não se tolera que façamos nosso trabalho. 

Se vamos, somos tolerantes à ideia de quem não tole-
ra nada. Se não vamos, somos intolerantes à militância de 
quem tolera tudo. 

Não toleram nossa manchete, não toleram nossa edição, 
não toleram nossa repórter, muito menos o pessoal da reda-
ção. Não toleram o passado do jornal. Nem toleram, inclusi-
ve, que ainda exista o jornal. 

Não toleram, sequer, perder alguns minutos lendo a ma-
téria antes de ir ao Facebook fazer algum comentário intole-
rante por causa da chamada. 

Não toleram que sejam pauta, quando não querem ser. 
Nem quando deixam de ser, quando têm essa intenção. Não 
toleram nada que vá de encontro ao seu pensamento intole-
rante. Não toleram intolerância. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS DEPOIS DE 
APROVAR O AUMENTO DE IMPOSTOS 
PEDIDO PELO GOVERNO, NA COMISSÃO 
DE FINANÇAS DA ASSEMBLEIA

Não existem cálculos da 
repercussão fi nanceira 
dessas medidas”.
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Por mais que tente, e lhe 
tenham posto nas mãos o séti-
mo ministério, o da saúde, que 
representa o maior orçamen-
to individual das pastas fede-
rais, nada vai saciar o PMDB. 
Menos por sua fome, ele que 
é famélico por cargos públicos 
da máquina estatal, e muito 
mais pelo espírito de malan-
dragem que é o seu principal 
traço de caráter. Nenhum par-
tido, em qualquer sistema po-
lítico do mundo, sabe ser go-
verno e oposição ao mesmo 
tempo. Nunca com a sem-ce-
rimônia nascida de um cinis-
mo tão perfeito. 

Mas, não seria justo dizer-
-se que a malandragem é uma 
invenção do PMDB. Se levou 
ao topo da perfeição, enga-
nando tantos milhões de bra-
sileiros há tanto tempo, nem 
por isso seria razoável negar 
que antes dele o picaresco se 
fi zera no Brasil de outros tem-
pos. Desde as Memórias de 
um Sargento de Milícias, de 
Manuel Antônio de Almei-
da, romance-folhetim nascido 
nas páginas, grandes e soltas 
de um jornal, depois reunidos 
no livro com o mesmo títu-
lo, publicado em 1854, e hoje 
com muitas edições. 

Nunca mais, Senhor Re-
dator, paramos esta nossa fai-
na de ridicularizarmos a nós 
mesmos, tal é a consciência de 
que não somos um povo dado 
ao rigor das idéias. Apesar de 
todas as exegeses do grande 
José Veríssimo e do célebre 
prefácio de Mário de Andrade 
sobre as malícias do sargento 
de milícias, na edição especial 
que veio a lume em janeiro de 
1941 pela editora Martins, SP, 
com ilustrações em cores de 
Francisco Acquarone, conti-
nuamos assim, entre sabidos 
e espertos, como se Deus fos-
se brasileiro.

Só depois, bem depois, 
a malandragem ganhou um 
corpus acadêmico, quanto 
Antônio Cândido publicou 
seu ensaio ‘A Dialética da Ma-
landragem’. Veio Chico Buar-
que, o grande cronista de toda 
essa brasilidade urbana con-
temporânea, escreveu e com-
pôs a ‘Ópera do Malandro’, 
para cingirmos, como diriam 
os doutos, aos dois títulos, o 
ethos do nosso jeito de viver. 
Da malandragem, nasceu Ma-
cunaíma no fundo do mato-
-dentro, Zé Carioca, o jeitinho 
brasileiro e o tal ‘você sabe 
com quem está falando?’.

O PMDB, Senhor Redator, 
é a mais completa tradução, 
para usar o verso de Caetano 
Veloso, de todo esse caldea-
mento de maus costumes da 
nossa tradição. Nada é mais 
perfeito do que a austeridade 
do vice-presidente Michel Te-
mer, o grave professor de Di-
reito Constitucional, a falar so-
bre a história do partido que 
preside na defesa do Brasil e, 
especialmente, da governabi-
lidade. O PT dorme na cama 
de casal com o algoz e cul-
pa os tucanos que apenas são 
mais requintados na malan-
dragem, mas malandros.

Nos tempos heroicos da 
Lapa carioca o bom malandro 
usava chinelos cara-de-gato e 
lenço de seda no pescoço ou 
no bolso perto da lapela do 
paletó. Os chinelos, para soltá-
-los se precisasse correr da po-
lícia; e o lenço de seda para se-
gurar a lâmina da navalha, fei-
ta em Solingen, o bom aço ale-
mão, quando brilhava no ar 
buscando a carótida, no golpe 
que era fatal. Hoje, Senhor Re-
dator, nem a nobreza da velha 
malandragem se tem mais. A 
política banalizou tudo. Num 
cinismo de causar inveja ao 
mundo.

Cara e coroa

“É cada vez mais difícil 
encontrar alguém disposto a 
ouvir. Escutar é uma entrega”.
Sheyla Azevedo, neste Novo

1 -  RUÍDO 
Dois nomes geram ruídos 

nos bastidores do Palácio Fe-
lipe Camarão para a chapa do 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
e qualquer um deles na cota-
ção para ser o candidato a vice 
nas eleições do próximo ano.

2 - QUEM
As cotações giram em tor-

no do presidente da Fecomér-
cio, Marcelo Queiroz; e do atu-
al secretário do turismo da 
Prefeitura, Fred Queiroz, este 
ligado ao PMDB e com o apoio 
do deputado Henrique Alves. 

3 - WILMA
São muito reduzidas as 

chances da ex-governadora 
Wilma de Faria ser candidata a 
vice ou indicar um nome para 
integrar a chapa de Carlos Edu-
ardo. Está fechado: a vaga é do 
PMDB, como já foi acordado. 

4  - NOMES
Não há muitas chances 

para a indicação de nomes fa-
miliares do grupo Alves diante 
do processo de conscientiza-
ção política. A idéia é levar às 
ruas uma chapa capaz de sim-
bolizar renovação de forças.

FLIN - A Cooperativa Cultural 
da UFRN vai garantir no 
Festival Literário de Natal 
todos os títulos dos autores 
convidados no seu stand de 
venda. E para que as noites 
de autógrafo não fi quem 
esvaziadas de público.

LIVROS - Já estão 
confi rmados os livros de 
Reinaldo Morais, Marina 
Colasanti, Aff onso Romano 
de Sant’Anna, as biografi as de 
Luiz Carlos Prestes e Mário de 
Andrade, a poesia de Antônio 
Cícero e Eucanaã Ferraz. 

MAR - Lenine Pinto, que não 
é do tipo mesureiro, aceitou 
convite do editor Abimael 
Silva para na noite do dia 5, na 
abertura do Festival Literário 
de Natal, autografar O Mando 
do Mar, seu novo e belo livro. 
Valeu!

CERTEIRO - O deputado 
Kelps Lima atirou na 
mosca quando cobrou do 
governador Robinson Faria o 
compromisso de campanha de 
que não aumentaria impostos. 
Faltou um corte de gastos 
antes de mexer nas alíquotas.

FUTURO - Um grupo de 
cinéfi los cumpriu a jornada 
de assistir aos três fi lmes da 
séria De Volta para o Futuro, 
no Cinemark, na quarta, 21de 
outubro de 2015, a data da 
chegada da ‘viagem’ iniciada 
na fi cção em 1989. 

DESAFIO - A chapa Paulo 
Coutinho e Mariza Almeida, 
melhor avaliada até agora 
para disputar as eleições 
da OAB, vai precisar antes 
demonstrar que sua vitória 
não tem a força do governo. 
Deixaria a OAB manietada.

TIRO - De atirador de elite 
a manchete de ontem deste 
NOVO ao apontar a despesa 
de R$ 5,3 milhões só com a 
decoração natalina. Coisa 
de sniper, como gostam de 
dizer os americanos dos seus 
grandes atiradores.

ENQUANTO... - Isto a 
Prefeitura de Natal paga cada 
plantão médico a R$ 300,00 
reais quando as cooperativas 
médicas remuneram o 
mesmo plantão a R$ 1.450,00. 
E o guarda de saúde ganha 
salário de  R$ 1.050,00. Pode? 

PIXULECO - Os petistas 
furam o Pixuleco, numa 
indesculpável demonstração 
de intolerância, e depois não 
sabem a razão das antipatias 
das quais muitas vezes são 
vítimas. O petismo é a doença 
incurável do sectarismo.

BANDEIRAS - Nesta 
sexta, logo depois de uma 
missa celebrada pelo padre 
Robério, a professora Anadite 
Fernandes autografa seu 
livro Bandeiras e Brasões dos 
Municípios do RN, ali mesmo, 
no pátio da Nova Catedral.

ESSENCIAL - Bem que 
a Secretaria de Educação 
poderia adquirir exemplares 
para a biblioteca de todas as 
escolas do Estado por seu valor 
didático A bandeira e o brasão 
são os símbolos que contam a 
história de cada lugar.

CULT - ‘Estrutura da Crise 
Política’, reunindo vários 
ensaios, de Luiz Carlos 
Bresser-Pereira a Tales 
Ab’Sáber, é o tema de capa 
da edição 206 da Cult, a mais 
importante e mais longeva 
revista cultural deste Brasil.

PALCO

CAMARIM

Comentário
É salutar a liberdade de expressão no Brasil. O leitor Hen-

rique Eduardo chama de ridículo o movimento contra Lula e 
Dilma. Ele ignora que a imprensa mundial aponta o Lava Jato 
como o maior rombo da história do Brasil. As manchetes de 
vários jornais de hoje anunciam que o Senado iniciou ontem 
o processo das pedaladas. E não foram as pedaladas de bici-
cleta em redor do Palácio da Alvorada. O desvio do dinhei-
ro da Petrobrás começou no governo de Lula e continuou no 
de sua sucessora Dilma. Ele está querendo tapar o sol com a 
mão. Senhor Henrique, não confi o em políticos de uma ma-
neira geral. Defendo que todos os suspeitos sejam investiga-
dos, incluindo José Agripino. Só tem medo de investigação 
quem tem rabo preso. Em o Globo há a seguinte chamada so-
bre Dilma: “Agora é tempo de lexotan.” É sabido que a presi-
dente está dormindo sob efeito de tranquilizante. Vamos dei-
xar de lado a lama dos nossos políticos e falar de coisa mais 
amena. Eu já me pronunciei contra a retomada do Aeroclube 
pelo Governo do Estado. Mas, a notícia de que o Estado en-
tregaria aquele imóvel ao Banco do Brasil para sediar ali um 
Centro Cultural me convenceu de que seria uma boa medi-
da. Conheço os Centros Culturais do Banco do Brasil do Rio, 
de São Paulo e de Brasília. Gostei de todos. Se o Banco insta-
lar seu Centro Cultural será sem dúvida mais uma atração tu-
rística para nossa cidade.
Geraldo Batista
Via email

Prefeitura
R$4,2 milhões em decorações e mais R$100 mil em con-

feito, somado a grandes atrações nacionais para o fi nal de 
ano em Natal. E o prefeito tem a cara de pau em falar em cri-
se. Seu prefeito, você não reajustou o salário do funcionalis-
mo. Esse sim está em crise. Política do pão e circo. Acorda 
Natal.
Ivan Rui Lopes 
Via Instagram

Protesto
“Protesto” mais sem futuro que eu vi nos últimos anos!

Iane Chaves 
Via Facebook

Fátima rompe com Robinson
Acho que se o governo de Robson estivesse bom ela não 

faria isso. Apoiar as atitudes dele nesse momento é compro-
meter toda uma história de luta.
Melina Bandeira
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

É tudo boneco de ar 
Algumas vezes penso que sou ignorante político. Noutras, 

tenho certeza disso. E em outras, fi co feliz por ser ignorante 
político. Como agora, quando a cidade não discute outro as-
sunto, ao menos nas redes sociais, que não seja o furo no Pi-
xuleco e na Bandilma. Ou no “atentado” contra os bonecos de 
ar. Penso que às vezes a gente vive num mundo à parte, num 
reino da fantasia. 

Enquanto o país está cheio de problemas, enquanto a 
violência impera, a economia titubeia, enquanto engravata-
dos roubam tão descaradamente quanto os descuidistas nas 
ruas, o grande debate é: furaram o Pixuleco. Não, não fura-
ram. Furaram a Bandilma. Foram cinco furos. Não, foram três.

Agora sinto orgulho da minha ignorância política. Ao me-
nos, ela não é seletiva. Tenho revolta contra quem rouba, in-
dependente do fi gurino. Seja o assaltante de rua, seja o de co-
larinho branco. Tenho repulsa ao ladrão, ainda mais quando 
o dinheiro é público – ou seja, meu, seu e nosso.

Tenho raiva do ladrão engravatado seja de que partido for. 
Só faltava essa: o bandido de esquerda é menos bandido do 
que o de direita – porque a direita é retrógrada e a esquerda 
representa avanço. O retrospecto mostra que o país não tem 
ideologia nenhuma quando se trata de assaltar os cofres pú-
blicos. Gostem de vinho, de uísque ou de cachaça. 

Justifi car um roubo com outro, maior, do adversário, ou di-
zer que rouba-se menos hoje do que se roubava antes, na ad-
ministração de outro, é uma babaquice seletiva que me eno-
ja. Principalmente porque agride a minha parca inteligência. 

Mais ainda quando vejo um bocado de inocentes úteis, 
de um lado e de outro brigando por quem – em nome do 
“crescimento do país” – tungou meu dinheiro. E não foi pou-
co. Bilhões que poderiam ter ido para a saúde, educação e 
segurança.

Quem trabalha mais de doze horas por dia e sofre para 
pagar as contas no fi m do mês não quer saber se o bandido 
usa gel ou pulseira de pano. É ladrão do mesmo jeito. O ban-
dido de esquerda não vale mais do que o de direita. E os de 
direita não são melhores do que os de esquerda porque são 
de direita.

Que discussão idiota – com mil perdões. Tenho orgulho 
cívico quando vejo brasileiros indo às ruas criticar os pode-
rosos. É da democracia e precisamos externar isso. Detesto 
patrulhamento, de um lado e de outro. E a perda de tempo 
de um lado tentando boicotar o protesto alheio. Faça o seu.

Sou um ignorante político. E diante de cenário assim, fi co 
mesmo feliz em ser esse bestial observador da cena. Quero 
distância de quem tenta me idiotizar, seja o de esquerda, seja 
o de direita. Danem-se se furaram o Pixuleco. Meu bolso já 
furaram faz tempo.

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Fernando Freire
Lamentável que no RN não exista uma autoridade com 

competência de botar Fernando Freire numa penitenciária. 
José Lucas
Via NOVOWhats

Pixuleco furado 
Era esperado, pois é assim que agem os intolerantes. O 

que não se diferencia em nada em relação ao governo, que 
age contra a democracia tentando “furar” atos totalmente le-
gais e constitucionais.
Rogério Lins
Via NOVOWhats

Cientec
O Hospital Universitário Onofre Lopes está com sete es-

tandes na Cientec, no campus da UFRN, expondo para a po-
pulação diversos projetos de orientações a saúde dos visitan-
tes. Há muitos projetos intetessantes.
Magghy Feliciano
Via NOVOWhats

Acessibilidade 
No Alecrim, mais precisamente na Avenida Presidente 

Bandeira, ninguém anda nas calçadas nem nas ruas. Até es-
tacionamento na via está impedindo nossa passagem. Sei a 
crise que vive o país e do trabalho informal, entretanto esta-
mos arriscando nossas vidas para andarmos livremente pelo 
comércio. 
Ivete Soares
Via NOVOWhats

Hub
Se vem, tenho muitas dúvidas. Infelizmente não depende 

só de fatores técnicos. O Ceará tem muitas vantagens tam-
bém. Sobre o aeroporto, tenho queixas quanto aos acessos, 
principalmente o sul. 
Rafael Morais
Via NOVOWhats

Hub – 2
Nosso estado é rico em recursos naturais e com locali-

zação estratégica. Pena que muitas derrotas que tivemos ao 
longo de muitos anos, foi único e exclusivo por falta de força 
política.  Pernambuco e Ceará que o diga.  Espero e torço para 
que os atuais e velhos políticos façam valer cada voto recebi-
do e lutem por nosso estado, sem bandeira e cor partidária.
Hélio Guedes
Via NOVOWhats

Má condução

O maior problema de Natal são as ciquentinhas, vendidas 
sem critério nenhum e a qualquer um. Os doidos saem pilo-
tando por ai sem ter noção de direção e pilotagem. A conse-
quência é o trânsito parado e barbeiragem todos os dias.
Henrique Alessandro
Via NOVOWhats

O São Paulo Fashion Week 
é grande, mas já foi mui-
to maior. E ter perdido espa-
ço não é apenas culpa da cri-
se econômica, mas uma cur-
va natural que acontece em 
todo tipo de evento. Madu-
ra, a maior semana de moda 
do Brasil dá muito o que falar, 
mas não é mais capaz de pa-
rar a capital paulista. Crescen-
te mesmo só o público mascu-
lino, as coleções voltadas para 
os homens e, pra quem fi cou 
de fora, a sensação de ter per-
dido a partida sem ao menos 
entrar em campo pra jogar.  

Não precisa ser celebri-
dade pra caprichar no visu-
al, qualquer um faz isso quan-
do vai conferir um evento de 
moda ou também está fadado 
ao escanteio. Até mesmo a es-
tética que parece desordena-
da contém estratégia e custa 
horas de produção. Eu me in-
cluo e estava na barbearia Ca-
valera, dentro da loja da Oscar 
Freire, dando um trato, quan-
do ouvi Alberto Hiar, diretor 
Criativo da marca, usar a cli-
chê metáfora do futebol. “A 
gente está se sentido fora da 
Copa”, disse ele a uma repór-
ter de televisão. A imprensa 
especializada está toda den-
tro do SPFW e boa parte no 
entorno, sentindo a reação da 
vizinhança.  

Não basta ser interessan-
te, tem de investir. A Cavale-
ra é uma marca bacana e bas-
tante comercial. Na tempora-
da de verão desse ano levou 
20 índios da tribo Yawanawá, 
do Acre, para conduzir um ri-
tual de preparação no backs-
tage e dividir a cena no even-
to com Yasmin Brunet e Rey-
naldo Gianecchini, que apro-
veitaram para gravar cenas da 
fi ndada novela Verdades Se-
cretas, da Rede Globo. A cri-
se bateu, não rolou investir, fi -
cou de fora da temporada de 
inverno e corre o risco de ven-
der menos. Essa é a lei. 

Algumas marcas pagam 
mais, outras arcam com me-
nos, depende do histórico e 
do prestígio. Mas, mesmo as 
convidadas, precisam desem-
bolsar custos com o casting 
de modelos, a maquiagem, a 
luz, a distribuição de convites, 
contratar uma boa assessoria 

etc. Corre-se atrás de patrocí-
nio pra cobrir. Enfi m, com es-
sas despesas na planilha, o 
gasto fi ca perto de R$ 200 mil, 
consumidos em no máximo 
oito minutos de desfi le. De-
pois que entram, todas têm li-
berdade e são acompanhadas 
pela curadoria da Vogue. Pau-
lo Borges, criador do evento, 
pouco se mete. 

É um negócio que vale a 
pena, ao que dizem. Basta le-
vantar que, na temporada 
passada, quase todos os par-
ticipantes ganharam espaço 
nas 15 principais publicações 
de moda do país e as peças 
mostradas foram as primei-
ras a voar. Comprar espaço 
em todas essas revistas custa-
ria bem mais e não tem nun-
ca o mesmo prestígio de algo 
afi ançado por um jornalista, 
que me perdoem os colegas 
da publicidade. 

Quem pagou pra entrar 
pela primeira vez e teve cus-
tos ainda mais elevados já 
chega sabendo que o masculi-
no também vende e, pelas ci-
fras, começa a ser valorizado. 
A marca mineira Gig Couture, 
uma das caçulas, não ganhou 
tanta badalação na mídia. 
Dentro, no entanto, muitos 
rapazes assistiram curiosos. 
Roupas inteiras tricotadas, si-
lhuetas ora slim e ora oversize 
com toques de anos 1990, pás-
saros e art déco em desenhos 
gráfi cos e looks monocromá-
ticos em matelassê de tricô. 
Para a crítica, realmente não 
havia nada especial ou trans-
gressor, a ordinária palavra da 
moda. Já para quem conso-
me e estava ali na condição de 
plateia, foi muito bonito ver a 
valorização de algo que é co-
mercial no sentido puro, pro-
voca desejo imediato. 

Transgredir de verda-
de poucos ousam. O estilista 
João Pimenta é um deles, des-
de sempre incentivou e insis-
tiu numa modelagem mais 
fl uida para os homens. É um 
cara que poucas vezes fl erta 
de verdade com a androginia. 
Desenha ternos com uma pe-
gada mais leve e, por isso, sua 
silhueta pode ser considerada 
feminina. Mas, na real, é uma 
moda totalmente masculina e 
(aleluia!) agora comercial. 

João Pimenta fechou as 
portas da loja, só atende por 
encomenda, e colocou mais 
agressividade no produto 
para alavancar venda. É uma 
estratégia para enfrentar a cri-
se e de posicionamento po-
lítico para além do lugar co-
mum, como registrou Gloria 
Kalil. “Ele, que até pouco tem-
po era um dos poucos que in-
sistiam na imagem masculi-
na dentro do SPFW, ganhou 
a companhia no calendário 
de algumas mirando nos ho-
mens com ineditismo - como 
Vitorino Campos e Gig - e ou-
tros que já tinham rapazes na 
sua conta, feito Ronaldo Fra-
ga, Uma e Ratier. Mas absolu-
tamente todos, de uma forma 
ou de outra, construindo uma 
imagem masculina urbana e 
maleável, como manda 2015”, 
escreveu em seu site. 

O desfi le de Pimenta mos-
trou uma mistura mega inte-
ressante de streetwear e al-
faiataria. O blazer com capuz 
construído com tecido vin-
tage e modelagem moderna, 
sem ser tão enxuta e caricata 
como propõe algumas mar-
cas gringas, ganhou o público. 
O desfi le concorreu com o de 
Ronaldo Fraga como um dos 
mais originais. 

Ronaldo, que sempre co-
meça sua base de pesquisa 
com elementos de literatu-
ra, explorou o amor como in-
fração em tempos de guerra, 

mesclando romantismo, co-
rações científi cos e poemas 
eróticos de Hilda Hilst. Abriu 
o desfi le com modelos se des-
pindo e terminou com uma 
cama de gatos, com homens e 
mulheres de conchinha num 
mesmo colchão, num bacanal 
comportado.  

Homens, defi nitivamen-
te, gostam dessa moda sexu-
almente atrevida, sem pudo-
res. Dei-nos a possibilidade de 
imaginar uma suruba, espiar a 
cruzada de pernas de Sharon 
Stone em Instinto Selvagem 
ou sermos atraídos por uma si-
lhueta e nos terão aos seus pés, 
calcem saltos altos e fi nos ou 
coturnos. Como é sabido des-
de 1978 quando os psicólogos 
Russell Clark e Elaine Hatfi eld 
comandaram uma pesquisa 
sobre apetite sexual na Uni-
versidade da Flórida, homens 
e mulheres são iguais em de-
sejo, mas nós temos mais dis-
posição ao aceite. A explicação 
é que mesmo em tempos de 
liberação sexual, homens são 
mais práticos e, como rece-
bem menos cantadas, não dis-
pensam oportunidade.  

Na moda é igual. O dese-
jo de consumo existe, mas 
de quando em vez falta ofer-
ta.   Circulando pelos corre-
dores e assistindo aos desfi -
les do SPFW a proporção de 
homens e mulheres está bem 
meio a meio. Na passarela há 
menos igualdade, elas conti-
nuam dominando. E como há 
liberdade absoluta nesse mo-
mento de criar, deveria tam-
bém existir liberdade – longe 
da crítica ácida - para o sen-
tido mais objetivo. Por favor, 
ofereçam-nos teorias de rou-
pas que se adequem aos dois 
gêneros, mas também com-
binações possíveis para vestir 
agora.  

Ode à moda masculina comercial 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
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Cristiano Félix
Jornalista    cricofelix@gmail.com

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Professores acatam decisão 
do desembargador e 
suspendem greve da UERN 

Relator do Orçamento 
propõe cortes no Bolsa 
Família @franklingurgel 

retweetou: Só assim muitos 
voltam a trabalhar e saem da 

ociosidade!

O vídeo que fl agrou o 
momento em que furaram 
o Pixuleco e a Bandilma em 
Natal, gravado pela repórter 
Isabela Santos, foi uma das 
publicações mais curtidas do 
Instagram do NOVO. 

“Eu aprendi a me cuidar 
melhor” - Confi ra no 
nosso canal do Youtube o 
emocionante depoimento 
de Margarida Lopes sobre o 
câncer de mama. 

Pixuleco, boneco que parodia 
o ex-presidente Lula, foi 
furado durante ato pró-
impeachment da presidente 
Dilma em Natal. As fotos da 
manifestação, registradas 
pelo fotógrafo Fábio Cortez, 
geraram comentários e 
muitas discussões na fan page 
do NOVO.

 #OlharNOVO

O leitor Zé Mario enviou pelo NOVOWhats esse lindo registro 
do entardecer na praia de Ponta Negra, uma das belezas do 
nosso litoral. A foto fi cou entre as mais curtidas do Instagram 
nessa quinta-feira. 

Instagram @novojornalrn

Twitter @novojornalrn

Youtube/novojornalrn Facebook/novojornalrn

A cobertura completa dos 

desfi les você encontra no 

blog Extra-ordinário.

Acesse: cricofelix.com

NO PORTAL

// Estilista João Pimenta se 
distancia do desfi le purista/
conceitual e lança uma moda 
de desejo imediato para 
afastar a crise

ZÉ TAKAHASHI / AG. FOTOSITE
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Governo diz que vai respeitar decisão dos deputados, apesar 
de preferir a não limitação de prazo de vigência para o ajuste

Pacote de ajuste será 
votado na terça-feira

// Ministra Kátia Abreu: discrepância entre o número de benefi ciários

// Secretário André Horta sugere mais discussão sobre os prazos

ANTÔNIO CRUZ / ABr

FRANKIE MARCONE / NOVO

Isabela Santos
Do NOVO
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17h30
VISITA AO ESPAÇO CULTURAL / CASA DA CULTURA

18h00
CALÇADA DA IGREJA
ENTREGA DOS CERTIFICADOS - CURSO DE EXTENSÃO
UNB - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA.

APRESENTAÇÕES
GRUPO INFANTIL DE BALLET
GRUPO JUVENIL DE FLAUTA DOCE
FILARMÔNICA ESPAÇO CULTURAL

19h00
CAMERATA DE VOZES
REGÊNCIA: PE. PEDRO FERREIRA

CONVITE
IGREJA DE SANT’ANA
CAMPO GRANDE/RN

24 DE OUTUBRO DE 2015

ESPAÇO CULTURAL
CAMPO GRANDE/RN

// Ocupação

// Campanha

// Estudos

Desemprego foi de 
7,6% em setembro

Petroleiros fecham 
acesso ao Comperj 

O Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abas-
tecimento criou ontem 

o Grupo de Trabalho Intermi-
nisterial (GTI) que vai revisar 
os procedimentos e atos nor-
mativos referentes aos perío-
dos de defeso da pesca no país. 
A portaria que institui o grupo 
foi publicada no Diário Ofi cial 
da União ontem.

Coordenado pelo Ministé-
rio da Agricultura, o GTI será 
composto por até dois repre-
sentantes dos ministérios do 
Meio Ambiente, Planejamen-
to, Fazenda, Previdência e As-
sistência Social e Controlado-
ria Geral da União. Cada uma 
das pastas também terá dois 
suplentes.

A partir de sua instalação, 
o GTI terá prazo de 90 dias, 
que poderá ser prorrogado 
por igual período, para apre-
sentar o relatório fi nal, que in-
cluirá o recadastramento dos 
pescadores artesanais.

A portaria dá prossegui-
mento à suspensão, no dia 9, 
de dez normativos que esta-
beleciam épocas de proibição 

da pesca de diferentes espé-
cies de peixes, por regiões, de 
modo a garantir a reprodução.

No período conhecido 
como defeso, a União desem-
bolsa benefício equivalente 
a um salário mínimo mensal 
(R$ 788) para o pescador que 
tira seu sustento da pesca. É o 
seguro-desemprego tempo-
rário, também denominado 
seguro-defeso.

A suspensão da aplica-

ção dos defesos é de 120 dias, 
com possibilidade de esten-
dê-la por igual período, o que 
dá oito meses. Nesse período, 
a pesca está totalmente libera-
da e o governo não gasta com 
seguro-defeso.

Na justifi cativa da suspen-
são, há duas semanas, a mi-
nistra Kátia Abreu destacou 
a constatação de discrepân-
cias entre o número de bene-
fi ciários registrados no últi-

mo censo do Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), de 2010, o volume 
de recursos investidos no pro-
grama e os cadastros de pes-
cadores que servem de base 
aos pagamentos.

A evolução acelerada do 
total de recursos aplicados no 
programa nos últimos anos, 
que, segundo a ministra, al-
cançou R$ 3,4 bilhões em 
2015, indica um número de 
benefi ciários próximo a um 
milhão de pescadores artesa-
nais, o que diverge do censo 
ofi cial e implica a revisão dos 
critérios de elegibilidade.

A ministra lembrou ainda 
a existência de casos de “bene-
fi ciários que têm no programa 
uma segunda remuneração”, o 
que é vedado pela legislação.

De acordo com Kátia 
Abreu, os benefi ciários que 
fazem da pesca sua atividade 
e sustento podem fi car tran-
quilos, pois o recadastramen-
to é uma forma de “proteger” 
o programa, que “faz justiça 
social com aqueles que cum-
prem seu dever”.

O 
pacote de rea-
juste fi scal pro-
posto pelo go-
verno do RN vai 
ao plenário da 

Assembleia Legislativa para 
votação na próxima terça-fei-
ra (27). Apesar das alterações 
feitas pelos deputados duran-
te os trâmites pelas comis-
sões da Casa, o governo pre-
tende respeitar a decisão dos 
deputados estaduais, embo-
ra prefi ra que não haja tem-
po de vigência para o aumen-
to dos impostos. O texto que 
será apreciado foi lido ontem 
no Legislativo.

Tendo o projeto o objeti-
vo de enfrentar a crise, a Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) aprovou a emenda 
que limita por dois anos a apli-
cação das novas taxas de im-
postos propostas pelo proje-
to. Nesta semana, a Comissão 
de Finanças, Planejamento, 
Fiscalização e Controle optou 
pelo prazo de quatro anos. As 
emendas serão votadas junto 
com o projeto.

“Era mais importante ace-
nar sem efemeridades. O Esta-
do solicita à Assembleia uma 
discussão maior sobre esse 
ponto. Gostaria de mais sen-
sibilidade”, diz o secretário es-
tadual de Tributação, André 
Horta, esclarecendo que o go-
verno não discorda do pacote 
da Assembleia, apenas “man-
dou um diferente”. 

De acordo com Horta, 
sem defi nição de prazos o rio 
Grande do Norte vai se tornar 
mais solvente para fornecedo-
res e servidores públicos, ga-

rantindo a atração de investi-
mentos e a manutenção dos 
empregos. 

“A gente tá lutando pra 
grandes investimentos virem 
para o estado. queremos ace-
nar de um ambiente estável e 
defi nitivo. E quando encon-
trarmos um ambiente, pode-
remos fazer novos realinha-
mentos”, diz, referindo-se a re-
cuos das taxas, como os que 
propõem o mesmo pacote. 

Estão entre eles a isenção 
na transmissão de imóveis 
do Minha Casa, Minha Vida 
do ITCD e compreende re-
dução do ICMS do álcool hi-
dratado combustível, de 25% 
para 23%, como medida de 
estímulo ao setor sucroalcoo-
leiro e incentivo ao consumo 
de etanol. “A cesta básica não 
se alterou a alíquota. IPVA de 
transporte de cargas e cami-

nhões também não, completa 
o secretário.

No conjunto de reajustes, 
o governo do Estado requereu 
o aumento das alíquotas do 
ICMS Modal (que incide so-
bre todos os produtos) de 17% 
para 18%; do ICMS sobre álco-
ol e gasolina de 25% para 27%, 
além de mais2% para o Fun-
do de Amparo à Pobreza; au-
mento no ICMS da Comuni-
cação de 25% para 27%; e do 
ICMS que incide sobre Trans-
missão Causa Mortis e Doa-
ção de Quaisquer Bens ou Di-
reitos (ITCD) de 3% para até 
8% dependendo do valor da 
transação. Só com as mudan-
ças no ICMS, o governo espe-
ra aumentar em R$ 230 mi-
lhões a arrecadação em 2016. 

Outra alteração feita pe-
los deputados foi a supressão 
do Artigo 4º que passava a res-

ponsabilidade do pagamen-
to do ICMS relativo a compras 
pela internet para o consumi-
dor, caso o imposto não fosse 
repassado pelo vendedor. O 
trecho é regulamentação es-
tadual de uma medida fede-
ral, estabelecida por meio da 
Emenda 87/2015 e já regula-
mentado nacionalmente pelo 
Convênio ICMS 27, de abril de 
2015.

O secretário André Hor-
ta conta que o diálogo com os 
deputados tem sido constante 
e produtivo. “O que tenho no-
tado com todos é uma von-
tade de dialogar e entender o 
momento. Houve vontade de 
se discutir largamente a ques-
tão. Isso é muito importante 
para o estado. Chegaremos ao 
melhor ponto de discussão”, 
espera André Horta, lembran-
do que também discutiram o 
assunto sociedade civil e enti-
dades ligadas à indústria e ao 
comércio.  

O governo tem acompa-
nhado cada passo do proje-
to dentro da Casa, tanto nas 
Comissões - que avaliaram a 
constitucionalidade e a viabi-
lidade fi nanceira das pautas - 
quanto em audiência pública 
convocada para tratar do au-
mento de impostos.

Apesar da confi ança do 
governo na aprovação da pau-
ta, alguns deputados se ma-
nifestaram contrários ao au-
mento de impostos. Getúlio 
Rêgo (DEM) é um deles. O de-
putado se pronunciou após 
a leitura do projeto em pleno 
alegando não ser o ajuste fi s-
cal uma solução viável no mo-
mento. “O estado vai impe-
trar os impostos mais caros do 
Nordeste”, alertou.

O desemprego em se-
tembro de 2015 foi 
estimado em 7,6% 

em Recife, Salvador, Belo Ho-
rizonte, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Porto Alegre, segun-
do a Pesquisa Mensal de Em-
prego do Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE). Em setembro de 
2014, a taxa era 4,9%. A taxa 
de desocupação em setem-
bro, no entanto, fi cou está-
vel em relação a agosto des-
te ano.

Mesmo tendo permane-
cido estável em 7,6%, a taxa 
de desocupação das seis 
principais regiões metropo-
litanas do país é a maior para 
os meses de setembro desde 
setembro de 2009, quando 
atingiu 7,7%.

O contingente de desocu-
pados, em setembro de 2015, 
foi estimado em 1,9 milhão 

de pessoas nas seis regiões 
investigadas: houve cresci-
mento de 56,6% em relação a 
setembro de 2014. Isso signi-
fi ca que há mais 670 mil pes-
soas em busca de trabalho.

A população ocupada foi 
estimada em 22,7 milhões, 
refl etindo estabilidade na 
análise mensal (em compa-
ração a agosto) e retração de 
1,8% (menos 420 mil pesso-
as) na comparação com se-
tembro de 2014. O número 
de trabalhadores com car-
teira de trabalho assinada no 
setor privado (11,3 milhões) 
não variou na comparação 
mensal e, frente a setembro 
do ano passado, caiu 3,5% 
(menos 409 mil pessoas).

O rendimento médio real 
habitual dos trabalhadores 
foi estimado em R$ 2.179,80: 
fi cou 0,8% menor que o de 
agosto. 

Em ato organizado pelo 
Sindicato dos Petrolei-
ros do Estado do Rio 

de Janeiro (Sindipetro-RJ) e 
pela Federação Nacional dos 
Petroleiros (FNP), os traba-
lhadores da Petrobras fecha-
ram, durante três horas na 
manhã de ontem, os acessos 
ao Polo Petroquímico do Rio 
de Janeiro (Comperj).

A manifestação faz parte 
da mobilização dos petrolei-
ros que estão em campanha 
salarial e defendem a reto-
mada das obras do Comperj, 
com readmissão dos milha-
res de trabalhadores demiti-
dos após a suspensão parcial 
das obras do polo. A catego-

ria é contra o programa de 
desmobilização de ativos da 
companhia previsto no Pla-
no de Negócios 2015/2019 
elaborado pela direção da 
Petrobras.

Segundo Edson Munhoz, 
diretor do Sindipetro-RJ, de 
4 mil a 5 mil petroleiros par-
ticiparam da manifestação 
em Itaboraí, na baixada lito-
rânea, onde está localizado o 
Comperj. “Fechamos a entra-
da do polo às 6h30, e os tra-
balhadores que ainda estão 
operando no Comperj des-
ceram dos ônibus em apoio 
ao movimento, que, em nos-
sa avaliação, foi bem-sucedi-
do”, falou ele. 

Governo cria grupo para revisar 
política de defeso da pesca
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Ministro da Fazenda reforçou ontem a necessidade de 
otimização de ganhos e mais cortes em “muitas áreas” 

País precisa de orçamento 
robusto em 2016 para 
crescer, diz Joaquim Levy

Dólar fecha com queda 
pela primeira vez 
em cinco sessões

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

O 
ministro da 
Fazenda, Jo-
aquim Levy, 
disse ontem 
que o Brasil 

precisa de crescimento, já. 
Ele destacou que, para isso, 
é preciso chegar a um Orça-
mento de 2016 robusto, que 
dê a tranquilidade necessária 
para os negócios no país vol-
tarem a crescer.

O ministro deu as decla-
rações, após reunião de apre-
sentação do conselho de líde-
res do Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Desenvol-
vimento Sustentável (CEB-
DS), que pretende desenvol-
ver, com o governo e a socie-
dade, propostas de negócios 
sustentáveis.

“A questão da capacida-
de de o governo se fi nanciar, 
evidentemente, vem de uma 
adequada equação orçamen-
tária, que começa com o Or-
çamento de 2016, com otimi-
zação de certos gastos, eco-
nomias em muitas áreas. E 
eventualmente, se tiver me-
lhora de serviços, tem mais 
recursos para investimentos”, 
disse o ministro.

Levy afi rmou que o “equi-
líbrio macroeconômico faci-
lita as condições gerais de fi -
nanciamento da economia”. 
“Dá uma excelente luz da im-
portância de a gente acelerar 
e chegar a um Orçamento de 

2016 robusto, e que dê a tran-
quilidade necessária para os 
negócios do Brasil voltarem a 
crescer. Porque a gente preci-
sa de crescimento no Brasil, e 
crescimento, já”, disse, ao res-
ponder sobre a necessidade 
de ampliar investimentos em 
mobilidade urbana.

O ministro disse ain-
da que novas tecnologias na 
área de desenvolvimento sus-
tentável são uma oportuni-
dade para o crescimento do 
país.

Questionado sobre me-

tas fi scais, o ministro descon-
versou, e falou sobre redução 
de emissão de gases no meio 
ambiente. “Sobre a meta es-
tabelecida pela presidente 
lá em Nova York, acho que a 
ministra pode explicar me-
lhor”, disse, referindo-se à mi-
nistra do Meio Ambiente, Iza-
bella Teixeira, que estava a 
seu lado.

Por sua vez, a ministra 
destacou que a proposta do 
Brasil de redução de gases 
em 43%, até 2030, é a mais 
ambiciosa. Ela citou que a 

União Europeia, por exemplo, 
propôs menos que o Brasil: 
40%. Essa meta foi anuncia-
da, no fi nal do mês passado, 
na Conferência das Nações 
Unidas para a Agenda de De-
senvolvimento Pós-2015, em 
Nova York.

Quarta (21), o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbo-
sa, disse que a perspectiva de 
frustração de receitas pode 
levar à revisão da meta de su-
perávit primário, economia 
para o pagamento de juros da 
dívida pública, este ano.

// Alívio

D epois de quatro ses-
sões seguidas de 
alta, a moeda norte-

-americana fechou em que-
da. O dólar comercial encer-
rou ontem (22) vendido a 
R$ 3,908, com queda de R$ 
0,035 (-0,9%). A divisa acu-
mula queda de 1,5% em ou-
tubro, mas tem alta de 47% 
em 2015.

A sessão foi marcada 
pela instabilidade. A cota-
ção começou o dia em alta, 
chegando a R$ 3,961 por 
volta das 10h30. Por volta 
das 11h20, o dólar começou 
a cair para próximo de R$ 
3,91. A moeda norte-ame-
ricana subiu um pouco no 
início da tarde, mas recuou 
novamente por volta das 
16h30, meia-hora antes do 
fechamento do mercado.

A melhoria no cenário 
externo infl uenciou o câm-
bio. A Bolsa de Valores de 
Xangai, na China, recupe-
rou-se depois de ter uma 
forte queda no início da se-

mana. Na Europa, o presi-
dente do Banco Central Eu-
ropeu, Mario Draghi, decla-
rou que o órgão pode man-
ter os estímulos monetários 
na zona do euro por mais 
tempo do que o previsto, 
com os juros próximos de 
zero nos países que adotam 
a moeda comum.

Nos Estados Unidos, os 
pedidos de seguro-desem-
prego, que funcionam como 
termômetro do mercado de 
trabalho, voltaram a subir. 
Um possível atraso na recu-
peração da maior economia 
do planeta indica a possibi-
lidade de que o Federal Re-
serve, Banco Central norte-
-americano, adie o aumen-
to de juros nos Estados Uni-
dos, atualmente no menor 
nível da história. Juros bai-
xos nos países avançados 
estimulam a entrada de ca-
pital em países emergentes, 
como o Brasil, pressionan-
do para baixo a cotação do 
dólar.

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

REPRODUÇÃO

// Joaquim Levy disse que equilíbrio macroeconômico facilita as condições gerais da economia

// Cenário externo e taxa Selic contribuíram para queda do dólar
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Instituições de ensino promovem atividades visando o relaxamento dos alunos 
que irão participar do Exame Nacional do Ensino Médio neste fi nal de semana

É hora de aliviar o 
estresse para o Enem

Exame tem 
7,7 milhões 
de estudantes 
inscritos 

O ministro da 
Educação, Aloizio 
Mercadante, disse ontem 
(22) que 6.414.700 
estudantes já acessaram o 
cartão de confi rmação para 
saber o local e o horário 
em que farão a prova do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) deste ano. 
Ao todo, 7,7 milhões de 
alunos se inscreveram para 
fazer as provas, que estão 
marcadas para o próximo 
fi m de semana.

Mercadante avaliou o 
número como excelente 
e lembrou que muitos 
estudantes ainda devem 
confi rmar participação ao 
longo do dia de hoje (23). 
Ele orientou os alunos 
para que imprimam, com 
antecedência, o cartão de 
confi rmação do exame, já 
que o processo este ano 
está sendo feito apenas 
pela internet. 

Lembrou que o cartão 
deve ser colocado próximo 
a um documento com 
foto e a uma caneta preta 
de material transparente, 
para que nenhum dos 
itens seja esquecido nos 
dias de prova.

O ministro Aloizio 
Mercadante disse ainda 
que as provas do Enem 
estão “totalmente seguras” 
e que, até o momento, o 
ministério não detectou 
vazamento.

 “Todo ano há 
tentativas de criar esse 
clima de insegurança”, 
disse Mercadante. 
Segundo ele, cerca de 30 
mil profi ssionais farão a 
segurança dos malotes 
do exame, que devem 
percorrer um total de 
326 mil quilômetros – 
incluindo a entrega das 
provas e o retorno dos 
cartões de resposta. 
“Tentativa de fraude 
podemos ter. Agora, que 
vamos pegar, vamos 
pegar. E que vão pagar 
caro, vão pagar”, concluiu 
o ministro.

// Colégio apostou em uma boa massagem para aliviar o estresse e ansiedade dos alunos tomados de tensão que antecede as provas

// Estudantes da universidade estadual fi caram 150 dias sem aula
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Após assembleia na ma-
nhã de ontem (22) em 
que os professores de-

liberaram o fi m da greve ini-
ciada em maio e que  parali-
sou por cerca de 150 dias as 
atividades da Universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN), a expectativa é 
de que os mais de dez mil alu-
nos da instituição possam re-
tornar às aulas já na próxima 
semana (26).

De acordo com nota emi-
tida pela instituição, a Pró-Rei-
toria de Ensino de Graduação 
da UERN elaborou algumas 
projeções de calendário leti-
vo para o restante do ano de 
2015. Esses modelos devem 
ser apresentados ao Conse-
lho de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão (Consepe) da universi-
dade, em caráter de urgência, 

para apreciação e possível ado-
ção. A expectativa é de que a 
reunião ocorra ainda hoje (23).

A mudança no planeja-
mento das aulas é necessária, 
pois a paralisação, que durou 
mais de cinco meses, com-
prometeu as atividades do se-
gundo semestre letivo. O novo 
calendário também preten-
de adequar o cronograma 
aos feriados e períodos de fé-
rias que ainda devem aconte-
cer. A Reitoria da UERN espe-
ra que até o início da próxima 
semana o Consepe divulgue 
o planejamento completo do 
calendário.

Segundo a assessoria de 
imprensa da Associação dos 
Docentes da UERN (Aduern), 
os professores estão à disposi-
ção da universidade a partir da 
declaração do fi m da greve. No 
entanto, a categoria não pre-
tende deixar a pauta de reivin-
dicações de lado e já se articu-

la para determinar de que ma-
neira prosseguir com a luta. 

Os professores da universi-
dade estadual decidiram, em 
assembleia, acatar a determi-
nação do desembargador do 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TJRN), Cornélio Alves, que 
na manhã da última quarta-
-feira julgou inconstitucional 
a paralisação e estipulou uma 

multa diária de R$ 10 mil caso 
os grevistas não voltassem às 
salas de aula imediatamente.

A assembleia de ontem 
deu prosseguimento à convo-
catória realizada na terça-feira 
passada (20) que, no primeiro 
momento, assentiu pela con-
tinuidade da greve. No entan-
to, com a decisão do desem-
bargador uma nova votação 

foi realizada ontem, dessa vez 
com a maioria preferindo re-
tornar ao trabalho.

A dúvida que pairava em 
torno do encontro era se os 
professores acatariam a de-
terminação do TJRN ou se 
recorreriam à justiça, pedin-
do pelo direito de prolongar a 
paralisação.

A votação desta quinta-fei-
ra apenas foi possível porque 
a assembleia de três dias atrás 
não foi encerrada, mantendo-
-se em estado de permanên-
cia. Isso signifi ca que ela foi 
apenas suspensa, o que permi-
tia a reconvocação dos profes-
sores sem precisar aguardar as 
48 horas previstas por lei entre 
uma chamada e outra.

Mesmo com a decisão de 
voltar ao trabalho, os profes-
sores ainda não sabem ao cer-
to quando as aulas serão reto-
madas. No entanto, em entre-
vista ao NOVO, o presidente 

da Associação dos Docentes 
da UERN, Lemuel Rodrigues 
da Silva, afi rmou acreditar que 
isso deva ocorrer logo. “Esse 
processo [de elaboração de 
um novo calendário letivo] é 
relativamente rápido. Acredito 
que em até 24 horas tenhamos 
o novo cronograma”, explicou.

Os professores retornam 
ao trabalho sem que suas exi-
gências tenham sido atendi-
das pelo Governo do Estado. 
A principal reivindicação era 
o cumprimento do plano de 
carreira e salários da catego-
ria, além de reajustes anuais 
de 12,08% até 2018.

O Governo do Estado, 
porém, ofereceu abono de 
12,03% (auxílio transporte) e 
sinalizou com a possibilidade 
de conceder o reajuste a partir 
de maio de 2017. A mais longa 
greve da história da instituição 
afetou 10.400 estudantes, que 
tiveram suas aulas suspensas.

É 
hora de dimi-
nuir o ritmo. A 
dica dos profes-
sores tem endere-
ço certo: os estu-

dantes que vivem a expectati-
va do Exame Nacional do En-
sino Médio. As provas serão 
aplicadas neste sábado (24) e 
domingo (25) em todo o terri-
tório nacional.

 Para ajudar nesse aspec-
to, as instituições de ensino 
da cidade promovem ao lon-
go desta semana uma série 
de atividades voltadas para o 
relaxamento dos alunos.

Na programação que an-
tecede aos exames cons-
tam palestras motivacionais, 
apoio pedagógico e psicológi-
co, aulas de dança, avaliação 
nutricional, ofi cinas temáti-
cas, gincanas recreativas mo-
mentos de espiritualização e 
até sessões de massagens. 

Tudo com o objetivo de 
deixar os participantes me-
nos ansiosos, já que o exa-
me é considerado a principal 
porta de entrada para o ensi-
no superior no Brasil.

As atividades seguem em 
contraturno ao horário de es-
tudo para não atrapalhar os 
tradicionais aulões de revisão. 
“Sabemos que o resultado 
não depende apenas do co-
nhecimento e que esses últi-
mos dias não são mais impor-
tantes que o trabalho que vem 
sendo desenvolvido o ano in-
teiro”, avalia o professor Carlos 
André, do Over Colégio. 

“A ideia é fazer com que 
eles relaxem, liberem um 
pouco de energia e sigam 
para a prova aliviados das 
tensões”, explica a psicóloga 
educacional da Facex, Sula-
mita Torres. Ela destaca, ain-
da, que a hora também é de 

motivar os alunos. “Trabalha-
mos para encorajá-los e mos-
trar que acreditamos neles, 
que são capazes e, principal-
mente, que estão prontos”.

A psicóloga Sheila Salus-
tino do Colégio das Neves, 
fala que os momentos lúdi-
cos ajudam a controlar a an-
siedade dos estudantes. “Até 
porque não adianta fi car na 
angustia ou ansiedade. Não é 
hora para fazer lista de exer-
cícios, por exemplo. É o mo-
mento de parar. De intros-
pecção. Descansar ou procu-
rar fazer atividades que lhe 
deixem tranquilos”, diz. 

Ela lembra que essas ativi-
dades fazem parte do fecha-
mento de um ciclo. “Também 

é bom lembrar que eles estão 
se despedindo do ambien-
te que estudam. Estão encer-
rando sua vida escolar e pres-
tes a iniciar o ciclo universitá-
rio, embarcando no mundo 
adulto”, frisa.

Principais benefi ciados 
com as atividades, os alunos 
aprovam a iniciativa das ins-
tituições de ensino. “É mui-
to bom e ajuda bastante”, res-
salta a estudante Keyla Olivei-
ra que pretende ingressar no 
curso de Medicina. 

“É muito difícil a gente rela-
xar para um prova dessas, mas 
ajuda bastante a tirar a tensão 
pré exame”, acrescenta Bruna 
Guimarães, que também vai 
tentar o curso de Medicina. 

Se faltando pouco mais de 
24h para a aplicação das pro-
vas a dica é relaxar, o mesmo 
se aplica aos dias de provas, 
quando o melhor é evitar es-
tresses antes de sair de casa. 
“O conselho é que o partici-
pante organize antes o mate-
rial que vai levar. Já deixe a ca-
neta, documento e lanche se-
parados, evitando preocupa-
ção no dia da prova”. 

MASSAGEM 
Com uma fi la que já su-

perava 50 nomes inscritos na 
tarde de ontem, o Over Co-
légio apostou em uma boa 
massagem para aliviar o es-
tresse e ansiedade dos alunos 
tomados de tensão. 

Segundo o mestre pakua, 
Haroldo Martins, o méto-
do ajuda a relaxar essas zo-
nas mais críticas. “Estimula a 
zona do pescoço e braço, que 
é onde existem mais tensão. 
Quando a gente faz uma mas-
sagem, estamos estimulando 
a circulação. Então de certa 
forma a gente vai gerar um re-
laxamento das zonas de ten-
são. Com isso os alunos vão 
fazer a prova mais tranquilos”, 
explica.

A estudante Sara Judi-
th, que vai tentar vaga para o 
curso de Medicina, compro-
va a tese do mestre. “Eu esta-
va bastante tensa e agora me 
sinto mais relaxada para fazer 
a prova”, atestou.

// Educação

Com o fi m da greve, as aulas na UERN
devem ser reiniciadas na próxima semana
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Com caso de Francisco “Pelé”, encontrado na Cadeia Pública de 
Nova Cruz, sistema prisional chegou a 11 óbitos só em outubro

Sistema prisional 
registra 21ª morte

Curso de empreendorismo qualifi ca 
estudantes de Campo Grande

A 
O sistema peni-
tenciário do Rio 
Grande do Nor-
te registrou na 
manhã de ontem 

(22) a 21ª primeira morte den-
tro de suas unidades. Destas 
mortes, onze delas ocorreram 
apenas no mês de outubro.

O registro de morte mais 
recente foi na Cadeia Pública 
Nominando Gomes da Silva, 
em Nova Cruz (100 km de Na-
tal), na região Agreste do RN. 
Um preso identifi cado como 
Francisco Marques dos San-
tos, de 32 anos, foi encontra-
do enforcado por lençóis jun-
to à grade de uma cela da uni-
dade prisional. O modo como 
o homem foi achado repete 
um padrão recorrente entre 
as mortes recentes registradas 
dentro do sistema prisional, 
que buscam apontar para um 
suposto suicí-dio do apenado.

Pelé, como também era 
conhecido Francisco Mar-
ques, estava preso na Cadeia 
Pública de Nova Cruz há pou-
co mais de uma semana. Ele 
foi detido por ser suspeito de 
ter cometido, a tiros, dois as-
sassinatos e tentado outros 
dois, todos no bairro São Ju-
das Tadeu, em Nova Cruz. 

Ele teria matado os irmãos 
Rafael e Raquel Félix de Al-
meida, de 15 e 13 anos, res-
pectivamente, e tentado as-
sassinar outros dois adoles-
centes de 15 e 16 anos. 

Também pesava contra 
Francisco “Pelé” um mandado 
de prisão em aberto por conta 
de um homicídio no estado de 
São Paulo. O caso será investi-
gado pela Delegacia Regional 
de Polícia Civil de Nova Cruz.

A morte de Francisco Mar-
ques foi mais um capítulo da 
crise do sistema prisional po-

tiguar. Após as séries de mo-
tins, rebeliões e embates dos 
presos concentradas em mar-
ço e agosto deste ano, já se vão 
21 mortes dentro das unida-
des carcerárias potiguares.

A maior incidência de 
mortes em situação suspei-
ta e/ou homicídio comprova-
do, segundo as estatísticas da 
Secretaria de Estado da Segu-
rança e da Defesa Social (Se-
sed), foram a partir de agos-
to, com 19 registros, sendo, até 
agora, onze neste mês e outras 
oito mortes no início do perí-
odo, justamente quando ocor-
reram diversos motins.

Durante o mês de agosto, 
as oito mortes registradas em 
unidades carcerárias ocorre-
ram em apenas oito dias, jus-
tamente no auge dos confron-
tos entre o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e o Sindi-

cato do Crime do RN.  Metade 
das mortes dentro do sistema 
prisional em agosto teve como 
local de registro a Cadeia Pú-
blica de Caraúbas, quando no 
dia 16 daquele mês foram as-
sassinados à facadas os deten-
tos João Paulo Dias, Gladstone 
Clementino, Genilson Bezerra 
e Antônio Edigleidson.

Já em outubro, apenas no 
dia 5 foi assinalada a mesma 
quantidade de mortes, dividi-
das entre a Penitenciária Es-
tadual do Seridó Desembar-
gador Francisco Pereira da 
Nóbrega, em Caicó, e o Presí-
dio Provisório Professor Rai-
mundo Nonato Fernandes, 
na zona Norte de Natal. Tam-
bém no presídio provisório de 
Natal ocorreu uma das mortes 
mais rumorosas dentre as re-
gistradas em 2015 nas unida-
des carcerárias potiguares.

Joel Rodrigues da Silva, o 
Joel do Mosquito, foi assassi-
nado por companheiros de 
pavilhão através de asfi xia me-
cânica no dia 10 passado.

Apontado pelo Ministé-
rio Pú-blico do Rio Grande do 
Norte (MP-RN) como um dos 
maiores trafi cantes de dro-
gas do estado, Joel do Mosqui-
to foi preso na Operação Ci-
tronela. Segundo as investiga-
ções do MP-RN, ele teria um 
patrimônio milionário. 

A suposta relação crimi-
nosa entre Joel do Mosquito 
e policiais militares integran-
tes do 9º Batalhão de Policia-
mento Militar (BPM) gerou 
outra operação, a Novos Ru-
mos, que culminou na prisão 
de 12 PM’s. Os detidos e mais 
outros dois policiais foram de-
nunciados à Justiça pelo Mi-
nistério Público.

O Espaço Cultural Cleto 
Souza e a Casa de Cul-
tura Popular de Cam-

po Grande, no Médio Oeste 
potiguar, realizam neste sába-
do (24) uma solenidade para 
marcar a entrega dos certifi -
cados aos participantes da 1ª 
Semana de Extensão Univer-
sitária, realizada em julho, em 
parceria com a Universidade 
de Brasília (UnB). O evento 
promove a arte e a música na 
região com uma rica progra-
mação cultural.

A solenidade tem início às 
17h30 com a visita ao Espaço 
Cultural e Casa de Cultura. Às 
18h, na calçada da Igreja Ma-
triz de Sant’Ana, haverá a en-
trega dos certifi cados aos par-
ticipantes da Semana de Ex-
tensão Universitária, segui-
da da apresentação de alunos 
do Espaço Cultural: Grupo In-
fantil de Ballet, Grupo Juvenil 
de Flauta Doce e a Filarmô-
nica. Às 19h, na nave central 
da Igreja, apresenta-se pela 
primeira vez na cidade a Ca-
merata de Vozes, da Funda-
ção José Augusto, sob a regên-
cia do maestro e padre Pedro 
Ferreira.

 A Semana de Extensão 
Universitária, que aconteceu 

entre os dias 6 e 10 de julho le-
vou à cidade um curso sobre 
Empreendedorismo de Opor-
tunidades, direcionado aos 
alunos da rede pública do mu-
nicípio. O curso foi ministrado 
por professores da UnB com o 
intuito de despertar nos parti-
cipantes o interesse pelo em-
preendedorismo, tema tratado 
como agente de transforma-

ção do país. O projeto contou 
com o apoio da Junior Achie-
vement e do Instituto Gentil.

Natural de Campo Grande, 
o empresário Antônio Gen-
til, fundador do Instituto Gen-
til  e presidente de honra do 
Espaço Cultural, está à frente 
do evento que celebra o cres-
cimento da cidade. A cidade 
de Campo Grande possui um 

referencial histórico e cultu-
ral interessante. Em visita à ci-
dade, vale a pena apreciar as 
construções com seus traços 
regionais, realizar roteiros re-
ligiosos e até explorar a região 
com passeios de aventura. 

ATRATIVOS
 Entre os atrativos da cida-

de está a Casa de Cultura Po-
pular, criada em 1996 para fo-
mentar oportunidades de de-
senvolvimento, palestras e se-
minários e realizar parcerias. 
A casa mantém ofi cina de ar-
tesanato, biblioteca, museu, 
auditório, pinacoteca e escola 
de música e informática. 

A Igreja Matriz de Sant’Ana 
é o principal monumento ar-
tístico e histórico da cida-
de, construída no século XVII 
pelo capitão-mor João do Vale. 
Guarda um rico acervo: colu-
nas romanas, altares e ima-
gens barrocas.

A Capela de Joana Beata 
tem sua  história associada à 
morte da senhora Joana, que 
se perdera procurando o seu 
marido já falecido. A capela 
marca o local onde ela foi en-
contrada morta e sepultada. 
Fica a cerca de 2km do centro, 
na Fazenda Recreio.

// Empresário Antônio Gentil, presidente do Espaço Cultural

// Presídio Raimundo Nonato, em Natal, foi palco de cinco mortes de detentos 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Paulo Nascimento
Do NOVO

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

// Educação

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0131/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

desclassificar MAR
CONSTRUÇÕES LTDA classificou

vencedora R. DE PAULA CONSTRUÇÕES LTDA - ME

A Comissão

Execução dos serviços relativos à construção de muro para preservar as áreas destinadas
aos reservatórios elevados, dos setores de abastecimento de água 03 e 04 na cidade de
Macaíba/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a empresa

. Em seguida, a Comissão as demais empresas de acordo com
o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa .
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de Outubro de 2015

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar R. DE PAULA CONSTRUÇÕES LTDA - ME 120.167,01
2º Lugar APTA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 120.394,01
3°Lugar CONSTRUTORA ANJOS & OLIVEIRA LTDA 124.620,17
4º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 126.416,82
5º Lugar F DOIS ENGENHARIA LTDA 127.599,53
6º Lugar 3D ENGENHARIA EIRELI 127.743,81
7º Lugar GFS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS DE REFORMA EM EDIFICAÇÕES LTDA 128.260,25
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#cinema*

GIOVANNA 
ANTONELLI  EM 
ALTO MAR

SINOPSE  A comédia 
nacional “S.O.S. 
Mulheres ao Mar 2” é a 
principal estreia deste 
fi nal de semana nas 
telonas potiguares. Na 
continuação, Adriana 
(Giovanna Antonelli), 
agora uma escritora 
bem-sucedida, segue 
feliz em seu romance 
com André (Reynaldo 
Gianecchini), que está 
prestes a lançar sua mais 
nova coleção de moda 
durante um cruzeiro 
pelo Caribe. 
Porém, quando ela 
descobre que a bela ex-
noiva do estilista irá 
acompanhá-lo em busca 
de uma reconciliação, 
Adriana convoca a 
irmã Luiza (Fabíula 
Nascimento) e Dialinda 
(Th alita Carauta) - sua 
ex-diarista que agora 
trabalha nos EUA - para 
uma nova aventura.

SESSÕES
Cinemark 14h10 - 
16h50 - 19h30 - 22h10 
Cinépolis Natal 
Shopping 15h15, 17h55, 
20h20, 22h40 
Cinépolis Partage 
Norte Shopping 14h30, 
17h, 19h30, 22h
Moviecom
15:00 - 17:15 - 19:30 
- 21:45

#eventos

//PODE SER QUE 
SEJA...

O espetáculo “Pode Ser 
que Seja...”, da Sociedade 
T, iniciou desde ontem 
a sua temporada fi nal 
na Casa da Ribeira pelo 
projeto “Cena Jovem”. 
As apresentações estão 
marcadas para hoje, 
amanhã e domingo, 
sempre às 20h, com 
preço promocional de 
R$ 10.
Tendo como ponto de 
partida o texto “Pode Ser 
Que Seja Só o Leiteiro 
lá Fora” escrito por 
Caio Fernando Abreu 
em 1974, a Sociedade 
Cênica Trans mergulha 
no universo estético-
político da década 
de 1970, trazendo 
a tona relações 
entre os indivíduos 
marginalizados 
pela época, em um 
espetáculo que se 
constitui em uma 
encenação performativa, 
trazendo para a cena 
fragmentos de violências 
e opressões históricas e 
cotidianas!

Quando? Hoje, amanhã 
e domingo | 29, 30 e 

31 de Outubro / 01 de 
Novembro
Que horas? 20h
*Preço único: R$ 10

//DOSOL TICKET DAY

0800 DO DOSOL

Continuando o 
“esquenta” para o Festival 
Dosol, que rola em 
Natal nos dias 6, 7 e 8 
de novembro, o centro 
cultural de mesmo 
nome promove neste 
sábado o inédito “Dosol 
Ticket Day” com entrada 
gratuita e apresentação 
de duas bandas 
convidadas: Molho 
Negro (PA) e Diablo 
Motor (PE). O objetivo 
é dar um gostinho para 
que as pessoas possam 
comprar seus ingressos 
para o festival curtindo 
um pouco do som que 
vai rolar durante os três 
dias.

Quando? Sábado
Que horas? 20h
Onde? Centro Cultural 
Dosol
*ENTRADA GRATUITA

//ENCERRAMENTO 
DA CIENTEC 2015

A Semana de Ciência, 
Tecnologia e Cultura da 
UFRN, Cientec 2015, 
chega ao fi m hoje com 
uma vasta programação 
cultural gratuita! O maior 
destaque fi ca por conta 
da Orquestra Sinfônica 
da UFRN, que encerra os 
shows do Anfi teatro do 
Campus às 19h, ao lado 
do músico Yrahn Barreto.

[+] Selecionamos 
aqui outros destaques 
interessantes. Confi ra: 

[Festival na Escola de 
Música]

13h – Banda Ruído de 
Máquina
13h40 – Banda Talude
14h20 – Banda Seu 
Ninguém
15h – Banda ORNOT
16h20 – Banda Obscena 
Senhora “D”
17h – Banda Modelo 13
17h40 – Banda Decreto 
Livre
18h20 – Luan Bates
19h – Banda Huns Van 
Gott
19h40 – Banda Santo 
Pecador
20h20 – Banda Simioides

[Ofi cina de Origami]

Onde? Departamento de 
Artes (Deart) Sala 27
Que horas? 14h30 às 
17h30
GRATUITO

[Ofi cina de Mandalas]
Onde? No jardim por 
trás do Anfi teatro do 
Campus da UFRN
Que horas? 10h30
GRATUITO

Artistas criam Rede de Música Independente de Natal 
para dialogar sobre o calendário de atividades da cidade

Músicos pedem 
mais espaço ao 
poder público

Henrique Arruda
Do NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

// A articulação já conta com a adesão imediata de 30 bandas de música autoral

// Khrystal: atração local confi rmada no Natal em Natal

// MC Priguissa e  Ângela Castro: integrantes da REMUIN

// Dácio Galvão, secretário de 
Cultura: busca de patrocinadores

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

M
otivados pela 
ausência 
de atrações 
locais na 
programação 

do “Natal em Natal”, um 
grupo de músicos se uniu 
para criar a Rede de Música 
Independente de Natal 
(REMUIN) na tentativa de 
estreitar o diálogo com o 
poder público durante não 
apenas o ciclo natalino, 
mas também em todo o 
calendário anual da cidade.

A articulação ainda está 
no início, mas logo em sua 
primeira reunião já contou 
com a adesão imediata de 
30 bandas de música autoral 
produzida em solo potiguar, 
dos mais variados estilos. O 
próximo passo do grupo é 
elaborar uma carta aberta à 
Prefeitura de Natal com todos 
os pontos sobre os quais a 
rede pretende abrir diálogo.

O lema que vem sendo 
adotado pelos seus membros 
nas redes sociais é a hashtag 
“#NatalTemMúsica”, o 
que pode ser facilmente 
constatado, aliás, quando 
observada a vasta lista dos 
primeiros membros: tem pop, 
reggae, rock, pop rock, jazz, 
indie, ska...

“Estava na hora de criar 
esse grupo para que a gente 
começasse a ter um diálogo 
objetivo com o poder público. 
Até então não tínhamos 
essa frente, como o teatro e 
o audiovisual, por exemplo, 
possuem e assim conseguem 
se articular e dar continuidade 
às suas atividades”, opina MC 
Priguissa, que esteve presente 
na formação da rede, frisando 

a diversidade da música 
potiguar.

“Ainda vivemos muito 
de boca a boca. A música 
potiguar poderia ser mais 
conhecida, e a cena é ainda 
mais legal porque não é feita 
por um estilo somente, temos 
todos, e estamos vendo, por 
exemplo, o rock se fortalecer 
bastante, como o próprio 
Camarones Orquestra 
Guitarrística, que tá tocando 
pelo mundo todo”, lembra.

Vocalista da banda Rosa 
de Pedra, e agora também 
integrante do REMUIN, 
a cantora Ângela Castro 
fortalece a opinião do 
MC, considerando que o 
atual momento da música 
independente potiguar é 
muito positivo, mas que 
mesmo assim o público ainda 

não é tão próximo da música 
potiguar quanto deveria.

“A gente precisa que 
essa música que está sendo 
ouvida por tanta gente lá 
fora também comece a ser 
ouvida aqui dentro, e acho 
que isso acontece porque não 
rola edital de continuidade, 
somente chamadas públicas 
durante os eventos”, opina.

Produtor cultural 
e fundador da banda 
“Camarones Orquestra 
Guitarrística”, Anderson 
Foca enxerga na iniciativa 
uma ótima oportunidade 
para fortalecer ainda mais a 
música autoral produzida no 
Rio Grande do Norte.

“A música autoral potiguar 
está passando por um 
momento muito bom, mas 
acredito que isso tem pouco 

a ver com o poder público. 
Nesse sentido os eventos 
chegam a ser até mesmo 
secundários porque o que 
precisa é de fomento... Se o 
petróleo dá certo em Mossoró, 
por exemplo, o governo vai 
lá e fomenta, então porque 
não acontece o mesmo com 
a música, que é um setor de 
economia criativa tão amplo e 
rentável?”, diz.

“Não se trata de querer 
tocar por cachê alto, e sim 
de fomento porque a música 
precisa ser entendida 
pelo seu viés cultural, mas 
também social e econômico”, 
complementa o fundador 
da Camarones Orquestra 
Guitarrística, que em 
setembro deste ano se 
apresentou no Rock in Rio 
2015.

Por enquanto, as únicas 
atrações locais anunciadas 
dentro da programação 
do Natal em Natal são a 
“Sesi Big Band”, “Khrystal” 
e a “Banda Sinfônica do 
Município”. Em conversa com 
a reportagem, o secretário 
municipal de Cultura, Dácio 
Galvão, lembrou que toda a 
programação deste ano foi 
montada em cima de uma 
forte crise fi nanceira.

“A gente não pode deixar 
de lembrar que todos os 
shows nacionais estão sendo 
patrocinados diretamente 
pelo Ministério do Turismo”, 
frisou, afi rmando, no entanto, 
que a programação fi nal não 
está totalmente fechada.

“É vexatório, mas 
infelizmente ainda estamos 
esperando recursos e 
patrocínios para garantir 
tudo. O prefeito está em 
constante diálogo com alguns 
possíveis patrocinadores, 
e mediante este recurso, 
se entrar, será aberta uma 
portaria formada pelo núcleo 
de música da Funcarte para 
que faça a seleção de mais 

nomes locais, muito embora 
nossa predileção seja a 
música instrumental na 
programação”, destacou Dácio 
Galvão.

O mesmo método deve 
ser aplicado aos nomes 
que eventualmente forem 
contratados para o Réveillon 
2015, muito embora até 
mesmo a programação da 
virada de ano esteja mais 
magra. “Não temos previsão 
nem uma quantidade certa 
de quantos músicos serão 
contratados”, fi nalizou.

Programação de fi m 
de ano ainda em aberto
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Flashes
do Seridó carlosm.dantas@hotmail.com

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 

Gilberto Ivan Meira Silva e Maria do Socorro 
Oliveira. Amanhã, rasga folhinha Maria Veras 

Torres, grande dama da sociedade caicoense, e 
o tabelião santanense Djanilton Macedo Mafra. 

Domingo é dia de parabenizar o médico e 
senador Paulo Davin e o empresário acariense 

Rogério Medeiros Silva. Na segunda-feira, brinda 
idade nova a ex-governadora Rosalba Ciarlini, 

Janira Faustino Fantoura, desembargador Carlos 
Newton Pinto, Edna Lucimar de Araújo, fi gura 

do maior destaque na vida social do Seridó 
e Ranier Jackson Dantas. Quarta-feira, ganha 

parabéns o ex-vereador de Cruzeta, Edílio Lobo 
de Medeiros, e, na sexta, o colunista social e 

produtor de moda George Azevedo e Melina 
Galvão Ferreira de Souza.

Beldades
Cinco belas jovens da 
sociedade parelhense 
disputam, na próxima 
sexta-feira, às 21h, 
no Clube Acampar 
de Parelhas, o título 
de Rainha dos 
Caminhoneiros 2015. 
São elas, Arriany Ribeiro, 
Jaiane Almeida, Luana 
Virgínia, Nathalia Pereira 
e Paula Jéssica. A eleita 
será coroada pela bela 
Th alya Gomes, vitoriosa 
do ano passado, Miss 
Parelhas 2015 e top 3 do 
Miss Seridó 2015.

Jaleco branco
Por proposta do 
presidente do Poder 
Legislativo, deputado 
Ezequiel Ferreira de 
Souza, a Assembleia 
Legislativa faz sessão 
solene, segunda-feira, 
para homenagear o Dia 
do Médico, comemorado 
no último domingo. Entre 
os 13 especialistas nas 
diversas áreas que serão 
homenageados, está a 
ginecologista caicoense 
Ana Lígia Dantas de 
Medeiros. 

Orçamento
O deputado federal 
Walter Alves deu 
prioridade à construção 
da adutora Currais 
Novos/Acari na 
destinação de emendas 
no Orçamento Geral da 
União.

Coroas
A maravilhosa Banda 
Feras de Parelhas será 
a grande atração do 
tradicional Baile dos 
Coroas de Carnaúba 
dos Dantas, amanhã, às 
23h, no Paradise Clube, 
tocando os maiores 
sucessos dos anos 
dourados. A noitada faz 
parte da agenda social da 
festa de Nossa Senhora 
das Vitórias, padroeira 
do Monte do Galo, um 
dos maiores centros de 
romarias do Nordeste. É 
garantia de casa cheia.  

Bola
A Secretaria de Esporte e 
Lazer do Estado elaborou 
uma proposta de R$ 2 
milhões para reforma e 
ampliação do Estádio 
Marizão, de Caicó. A obra 
é um apelo antigo dos 
desportistas seridoenses.  

Niver
A elegante empresária 
Maria das Graças 
Trindade, amiga querida 
de muitos anos, será 
muito parabenizada 
amanhã, pelo seu 
aniversário. O editor desta 
coluna envia os parabéns.  

Congresso
O médico caicoense Oberdan Damásio está em 

Barcelona-Espanha, onde participa, até sexta-feira, do 
Congresso Europeu de Endoscopia e Gastrenterologia 

que reúne mais de 15 mil profi ssionais de todo o 
mundo, no maior congresso europeu na área de 

Endoscopia Digestiva.

No júri
A Miss e Mister Seridó 2015, Juciara Dias e 

Marcos Silva, integrarão na próxima sexta-feira, 
dia 30, a comissão julgadora que escolherá a Rainha 

dos Caminhoneiros 2015 de Parelhas, 
durante a 5ª Fenepar.

Toga
O advogado parelhense Aldo Medeiros Filho 

integra a chapa da advogada  Magna Letícia Câmara 
na disputa pela presidência da OAB/RN, cuja eleição 

para o triênio 2016/2018 ocorrerá dia 16 de 
novembro. O seridoense é candidato a presidente 

do Conselho Fiscal. 

Parabéns
Esta fi gura tão querida que é Soraya Simonetti, a toda-
poderosa da badalada grife Estrela Viva, há vários anos 
parceira do concurso Miss Seridó, vai ganhar muitos e 
muitos parabéns hoje, quando completa idade nova. 

Um beijo carinhoso, minha amiga.

c

p

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

// QUERIDOS - Empresário Rogério Medeiros e Iara 
Cabral, casal do maior destaque na vida social de Acari. 
Ele festeja idade nova domingo

// CHIC - A vitoriosa empresária 
Soraya Simonetti, leia-se Estrela 
Viva, em noite de festa recente. 
Ela rasga folhinha hoje

// BRILHO - Empresária Maria 
das Graças Trindade, uma das 
fi guras femininas de maior 
destaque em nossa vida social. 
Ela brinda idade nova amanhã

// LOVE STORY - Empresário 
cruzetense Josenir Góes de 
Araújo e Edna Lucimar, sempre 
prestigiando os grandes eventos 
sociais do Seridó. Ela aniversaria 
segunda-feira

// BELDADE - Nossa linda Miss Seridó 2013, Délis Luana no júri que 
escolheu a Miss e o Mister Seridó 2015, em Jardim do Seridó. Ela 
estreia idade nova amanhã

// JUVENTUDE - Igor Ovídio Pereira e Emanuelle Morais, formam 
um dos casais mais bonitos da nova geração caicoense

// BELEZA - Médica Ana Tereza Regalado de Medeiros, que une 
competência e charme, em pose especial para nossa coluna

CEDIDA

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

Trabalho
Um mais que justo registro para o excelente trabalho 
de Rejane Assis Araújo na organização da Festa dos 

Caminhoneiros de Parelhas, que chega a sua 35ª 
edição como um dos eventos de maior tradição e 

sucesso em nossa região.

No alvo
Todas as indicações em Brasília levam à indicação do 
ex-deputado federal e presidente estadual do PR, João 

Maia, para assumir a vice-presidência de Serviços e 
Infraestrutura do Banco do Brasil, o que será excelente 

para o RN. Economista de carreira, o seridoense de 
Jardim de Piranhas aumentaria a participação do 

Partido da República no governo federal.

Em Parelhas
A solenidade de abertura da 5ª Feira de Negócios de 

Parelhas acontece quarta-feira, às 17h, com show 
artístico e escolha da Rainha dos Caminhoneiros Mirim 
2015. Na quinta-feira, ocorrerá desfi le de moda com as 
empresas expositoras. Durante cinco dias Parelhas vai 

mostrar o potencial empreendedor da nossa região, 
num evento que tem o apoio do Sebrae-RN. 

Conferência
O Conselho Estadual de Saúde promove, de 27 a 29 
deste mês, no Centro de Convenções de Natal, a 8ª 
Conferência Estadual de Saúde, tendo como tema 

central “Saúde Pública de qualidade para cuidar bem 
das pessoas: Direito do Povo Brasileiro”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Falo muito, eu sei. 
Mas acho melhor 

falar pelos cotovelos 
do que falar 
pelas costas.”

(Rosana Hermann)

Abraço com vivas 
de felicidades para 
Marcelo Gentil 
(Bolinha), Ernesto 
Salem e Silvana Galvão 
de Souza. 

- Hoje é o Dia do 
Aviador.

PA
RA
BÉNS

Solidário
Bonito de se ver e 
conhecer in loco o 
trabalho da Casa Durval 
Paiva, completando este 
ano 20 anos de ação 
em apoio à criança com 
câncer, em nossa cidade, 
sendo modelo para 
vários estados e tendo 
reconhecimento do 
setor privado nacional 
e local, assistindo 
crianças, adolescentes 
e até pessoas de mais 
idades, sem nenhum 
apoio do setor público. 
Em almoço ontem, 
a diretoria recebeu 
parceiros e imprensa 
para agradecer e 
apresentar as novas 
metas. Na saída um 
mimo da Casa, uma 
camiseta. A-do-rei!

Feira
Amanhã, a partir das 
8h, tem o primeiro 
Pulse Petday, no 
estacionamento da 
Pulse Health & Fitness. 
A feira terá produtos e 
serviços voltados para 
o mundo pet e contará 
com a participação de 
ONG’s, que irá dar os 
primeiros passos para 
quem quiser adotar um 
animal.

Protesto
A falta de respeito com 
os ciclistas gerou um 
protesto na UFRN, onde 
os carros que estavam 
nas faixas exclusivas para 
circulação de bicicleta 
foram pichados como 
forma de repúdio a ação 
dos motoristas infratores.
- Nessas horas queremos 
saber: Por onde andam 
os “amarelinhos” que 
não fi scalizam essas 
irregularidades? Ao invés 
de procurar erros onde 
não tem, seria melhor 
primeiramente tentar 
ajeitar o que está errado.

Circulando
No WhatsApp notícia 
com fonte do Banco 
Mundial, comparando 
da quantidade de horas 
que o brasileiro precisa 
trabalhar para pagar os 
impostos, com outros 
países.
- É absurdo o tanto que 
trabalhamos para dar ao 
governo e os políticos 
chegarem e passar a 
mão em tudo. Vamos 
mudar isso. Todas as 
informações na sessão 
Take a Note do nosso 
blog JotaOliveira.com.br

Sucesso
Depois de criar sua marca 
homônima, Helô Rocha 
faz seu primeiro desfi le 
sozinha, na 17ª edição da 
SPFW e surpreende com 
vestidos de festa, com 
um patchwork de alta 
qualidade, segundo os que 
entendem. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Vapt-vulpt
Em apenas 8h mais 
de 240 mil ingressos 
foram vendidos para 
as Olimpíadas do Rio 
2016. Em poucas horas 
os ingressos para a 
cerimônia de abertura 
e de encerramento, se 
esgotaram.
- Isso porque os tempos 
são de crise, imagina se 
fosse de vacas gordas… 
teria esgotado em poucos 
minutos. Leia mais em GFK 
no blog JotaOliveira.com.br

Palco
Cavaleiros do Forró lança 
CD gravado no Vila Mix de 
Goiânia/GO, com músicas 
100% autorais, preparado 
especialmente para quem 
já sofreu por amor. Leia 
mais e saiba como baixar 
o CD na sessão Sounds do 
JotaOliveira.com.br

Conformados?
Segundo colunista 
do Jornal O Globo, os 
brasileiros estão mais 
conformados com a 
corrupção na política, 
do que há 10 anos atrás, 
quando, por exemplo, foi 
descoberto o “mensalinho” 
que o então presidente 
da Câmara, Severino 
Cavalcanti recebia. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Desemprego
Este ano o programa 
Mais Médicos teve 
recorde em inscrições 
para os profi ssionais da 
área que desejam atuar 
no programa. A grande 
procura deve ser resultado 
da taxa elevada de 
desemprego que atinge até 
essa categoria.

Releitura
Neil Gaiman criou mais 
uma de suas fantásticas 
histórias em quadrinhos. 
Desta vez, A Bela e 
a Adormecida traz a 
tradicional história da 
princesa observada de 
outro ponto de vista.

Movimento
- Pela manhã tem a tradicional Feirinha de Orgânicos, na 
Praça das Flores, em Petrópolis.

- Noite de hoje da Pink Elephant será comandada por 
Ramon Schnayder, Vinícius Mendes e DJ Gunner, a partir 
das 22h.

MATHEUS FREITAS

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Em visita/almoço na Casa Durval Paiva com o presidente Rilder 
Campos, parceiros e colegas de imprensa

// Em ocasião de vivas e amigos casal Lauro e Luze Bezerra

// Casal gente boa nos mares de Areia Preta 
Sergio Gaspar e Cristine

// Celebrando a vida e a amizade Sarcinelli Avelino e Suênia

// Em noite de tintins e requebros a descontração de 
Flávia, Olga, Odetinha, Dani e Sovânia

Carpe 
Diem

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A
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ESPORTES

Com Cassio e outros três 
corintianos na lista, a CBF es-
tuda até mudar o Brasileirão 
para evitar que o líder seja 
prejudicado. A tabela coloca o 
Corinthians para jogar no dia 
18, um dia depois do confron-
to com o Peru. 

Outra novidade esperada 
era a volta de Neymar. O ata-
cante do Barcelona recupera 
seu posto na lista e deixa Lu-
cas Moura, do PSG, sem ser 
convocado. Philippe Couti-
nho e Roberto Firmino, do Li-
verpool, fi caram fora. 

Danilo, do Real Madrid, 
também voltou a ser convo-
cado por Dunga e fi cou com 
a vaga que normalmente tem 
sido de Fabinho. Daniel Alves, 
titular nos últimos dois jogos 
contra Chile e Venezuela, tam-
bém foi mantido. Kaká, do Or-
lando City, e Ricardo Oliveira, 
do Santos, também seguiram 
na lista.

A apresentação será em 
São Paulo, no dia 8, e a equipe 
fará os treinos no Centro de 
Treinamento do Corinthians, 

Goleiro do Corinthians é a novidade do técnico Dunga para jogos contra Argentina e Peru

Enfi m, Cassio ganha espaço 
no gol da Seleção Brasileira

CBF estuda muda tabela do Brasileirão 
para evitar prejuízo aos clubes

// Cassio havia passado pela seleção em 2012, quando o time ainda era comandado por Mano Menezes

DANIEL AUGUSTO JR. / AG. CORINTHIANS

O 
goleiro Cássio, 
que defende o 
Corinthians, é a 
grande surpre-
sa apresentada 

pelo técnico Dunga para os 
dois próximos jogos da Sele-
ção Brasileira pelas Elimina-
tórias da Copa do Mundo de 
2018. O time enfrenta a Argen-
tina, em Buenos Aires, no dia 
12 de novembro, e o Peru, no 
dia 17 de novembro, em Salva-
dor, na Arena Fonte Nova.

Cassio foi convocado on-
tem, pela primeira vez, pelo 
atual treinador após ter pas-
sagens na era de Mano Mene-
zes, sendo o último chamado 

em 2012. O corintiano herda 
a vaga de Marcelo Grohe, do 
Grêmio, que está se recupe-
rando de lesão no ombro. 

“O Grohe ainda não está 
100%. O Cássio está merecen-
do uma oportunidade faz um 
tempo. Então, temos de trazer 
o máximo de jogadores possí-
veis para observar e também 
porque não temos outros jo-
gadores que estão 100%. Se 
trouxer jogador que não está 
100% pode ter problema de le-
são e ter de refazer tudo”, anali-
sou Dunga.  

“No último jogo não saiu 
só o Jeff erson. Saíram Marce-
lo, Hulk. Claro que não fi ca-

ram satisfeitos, é normal”, co-
mentou o técnico do time 
brasileiro. 

Cássio usou as redes so-
ciais para comemorar a con-
vocação. “É um momento 
muito importante na minha 
vida e quero dividir essa feli-
cidade com minha família e 
meus companheiros de Co-
rinthians - jogadores, comis-
são técnica, direção e funcio-
nários”, postou o arqueiro do 
Timão. “Estou bastante feliz 
em voltar a vestir a camisa da 
seleção e vou me dedicar mui-
to para retribuir a confi ança 
que foi depositada em mim”, 
completou Cássio. 

A P O I O :  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

para viajar para Buenos Aires 
apenas na véspera. Del Nero 
voltou a se recusar a falar so-
bre a possibilidade de viajar 
para acompanhar o time. 

VIAGEM
Uma pergunta fi cou sem 

resposta ontem na convoca-
ção da seleção. Sentado ao 
lado de Dunga, o presidente 
da CBF, Marco Polo del Nero, 
foi questionado sobre a sua 
presença na viagem para Bue-
nos Aires. No mesmo mo-
mento, a assessoria de im-
prensa da entidade interveio e 
avisou que os questionamen-
tos deveriam ter a convoca-
ção como tema. Quando foi 
divulgada a lista para as parti-
das contra Chile e Venezuela, 
Marco Polo já tinha sido inda-
gado sobre uma possível pre-
sença em Santiago, pelo mes-
mo jornalista, o repórter Sil-
vio Barsetti, do portal Terra. 
Na ocasião, o presidente res-
pondeu, mas fugiu do assun-
to. “Estamos tratando da con-
vocação da seleção”, disse.

Veja a lista de convocados: 
Goleiros: Cássio (Corinthians), 
Jefferson (Botafogo) e Alisson 
(Internacional);

Laterais: Danilo (Real Madrid), 
Daniel Alves (Barcelona), 
Filipe Luís (Atlético de Madrid) 
e Marcelo (Real Madrid);

Zagueiros: David Luiz (PSG), 
Miranda (Inter de Milão), 
Marquinhos (PSG) e Gil 
(Corinthians);

Meio-campistas: Luiz 
Gustavo (Wolfsburg), 
Fernandinho (Manchester 
City), Elias (Corinthians), 
Renato Augusto (Corinthians), 
Lucas Lima (Santos), Kaká 
(Orlando City), Willian 
(Chelsea), e Oscar (Chelsea);

Atacantes: Neymar 
(Barcelona), Hulk (Zenit) e 
Douglas Costa (Bayern de 
Munique), e Ricardo Oliveira 
(Santos)


